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Ela tem apenas 12 anos, mas vai 
carregar para a vida inteira o estigma 
de já ter matado uma pessoa. Ontem, 
a menina que esfaqueou a estudante 
Raíssa Andrade, 16, contou como tudo 

aconteceu. A acusada confessa que 
portava a arma já pensando numa outra 
briga; e estava armada porque “hoje 
em dia ninguém briga de mão”. Das 14 
mortes ligadas a confl itos entre  torcidas 

nos últimos 18 meses, apenas duas têm 
autores identifi cados. Para psicóloga, 
delegada errou ao liberar acusada sem 
punição. E juiz afi rma que adolescente 
pode ser condenada à internação.

Ex-atacante do alvinegro e 
representantes do time têm 
hoje audiência para discutir 
polêmica sobre renovação de 
contrato que não ocorreu.

Tribunal de Contas do Estado 
vai dar a palavra fi nal sobre 
salários acima de R$ 25 mil. 
Advogado diz que redução não 
poderá ser aplicada. 

‘MAIS RN” 
PODE DAR AO 
ESTADO UM 
BANCO DE 
PROJETOS.
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SAÚDE DE NATAL 
QUER RENOVAR 
CALAMIDADE

BBOM É SUSPENSA 
PELA JUSTIÇA 
FEDERAL DE GOIÁS

Secretário de Saúde vai pedir 
a Prefeito novo decreto de 
calamidade para ter recursos  que 
garantam funcionamento da rede.

Novo sistema de coleta 
impedirá “desvios” dos 
veículos que fazem a coleta de 
lixo na capital. Primeiro, o Fiat vermelho 

perdeu o controle e se 
chocou contra o Gol 
branco. Em seguida, 
um ônibus colidiu com 
um caminhão e saiu da 
pista. PRF acredita que 
pista molhada pela chuva 
pode ter provocado os 
acidentes. 

Justiça suspende segunda empresa 
de marketing multinível também 
por suspeita de operar sistema de 
pirâmide fi nanceira.
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SAÍDA
NA CALAMIDADE 

/ SAÚDE /  SECRETÁRIO QUER REEDITAR 
DECRETO QUE FACILITA CONVÊNIOS 
E APLICAÇÃO DE RECURSOS PARA 
TENTAR RESOLVER PROBLEMAS DA REDE 
MUNICIPAL, ALÉM DE ASSEGURAR VERBA 
PARA A UPA DA CIDADE DA ESPERANÇA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A DECRETAÇÃO DE um novo pro-
cesso de estado de calamidade 
pública na rede municipal de 
saúde é a única forma de garan-
tir, em curto prazo, o funciona-
mento da rede. O secretário de 
Saúde da Prefeitura, Cipriano 
Maia, pleiteia ao Ministério da 
Saúde, R$ 3 milhões para a re-
cuperação da rede física. 

Cripriano Maia disse on-
tem que a sua pasta fez um ba-
lanço da situação atual da saú-
de no município. Segundo ele, 
chegou-se à conclusão que um 
novo decreto de calamidade pú-
blica é a única forma de comba-
ter o caos na rede consideran-
do as ameaças epidemiológi-
cas, a estrutura física calamito-
sa e os problemas que afetam a 
assistência em obstetrícia, por 
exemplo.

Cipriano Maia enviou um 
expediente ao prefeito Carlos 
Eduardo Alves cientifi cando-
-o da situação. No documento, 
com a exposição de motivos da 
necessidade de um novo decre-
to, estão relacionados os pro-
blemas que afetam a assistên-
cia na rede municipal. 

De acordo com o secretário, 
decretar estado de calamidade 
pública na saúde facilita os trâ-
mites nos processos de repas-
ses e transferências federais e do 
orçamento do próprio municí-
pio. O decreto é baseado no ar-
tigo 24, inciso IV da Lei Nacio-
nal n° 8.666/1993 (Lei das Licita-
ções), que dispensa licitação na 
contratação e aquisição de bens 
e prestação de serviços públicos 
de saúde. 

Com o decreto será mais fá-
cil o município obter do Minis-

tério da Saúde a liberação dos 
R$ 3 milhões em regime de ur-
gência para recuperar a rede fí-
sica. “Não é sufi ciente para re-
cuperar tudo, mas dá para aten-
der às necessidades mais ur-
gentes”, argumentou Maia. 

Dia 27 de novembro de 2012, 
a prefeitura decretou estado 
de calamidade pública na saú-
de porque havia a ameaça de in-
terrupção na prestação de servi-
ços da UPA de Pajuçara. A Justiça 
havia determinado o fi m do con-
trato entre o Município e a em-
presa Marca, que administrava a 
UPA. O decreto tinha validade de 
90 dias prorrogável por mais 90, 
o que foi feito em 20 de fevereiro 
passado. 

Pelo decreto n.º 9.891 do mu-
nicípio, a Secretaria de Saúde fi -
cou autorizada a contratar pro-
fi ssionais para a rede de saú-

de para substituição de pesso-
al que não renovou contrato de 
prestação de serviços no decre-
to anterior. 

Cipriano Maia frisou que a 
inauguração da UPA da Cida-
de da Esperança está prevista 
para outubro, mas isso vai de-
pender de recursos para con-
tratar pessoal para trabalhar na 
unidade. A contratação deverá 
ser feita através de chamamen-
to público. 

No dia 27 de junho, a Câma-
ra Municipal o modelo de cha-
mamento público, mas ainda 
não há defi nição do número de 
profi ssionais que vão trabalhar 
na UPA da Cidade da Esperan-
ça. E, somente com a decreta-
ção do estado de calamidade 
pública, será possível contratar 
pessoal de forma diferenciada. 

O chamamento público é 

baseado no regime especial de 
direito administrativo garanti-
do pela Constituição Federal. 
Essa é uma prática adotada pe-
los governos federal, estaduais e 
municipais. É a única forma en-
contrada pela Secretaria para 
não se enquadrar na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal com a con-
tratação de pessoal. 

Baseado no estado de cala-
midade pública, pelo levanta-
mento feito pela Secretaria de 
Saúde do Município, a lei autori-
za a contratação de até 100 mé-
dicos e 110 profi ssionais de en-
fermagem. Mas o secretário de 
saúde já anunciou que o muni-
cípio não tem condições de in-
corporar esse total limite por-
que também deverão ser con-
tratados auxiliares de enfer-
magem e outros técnicos que 
atuam na saúde.

A prefeitura de Natal confi r-
mou ontem que não haverá desa-
propriações no Lote 01 do projeto 
de mobilidade da Copa do Mundo 
de 2014. A área vai da Avenida Ca-
pitão Mor Gouveia até o início da 
Avenida Napoleão Laureano (BR-
226). Segundo divulgado no en-
contro, que teve a presença do Co-
mitê Popular da Copa, apenas cin-
co imóveis grandes, que não se en-
contram em áreas residenciais, 
serão desapropriados. 

Apesar do corte nas desapro-
priações, a área sofrerá uma inter-
venção urbana, sugerida pelos en-
genheiros e arquitetos que parti-
cipam do comitê popular. A Mor 
Gouveia e a Jerônimo Câmara se-
rão vias de mão única, sendo a pri-
meira no sentido Zona Norte/Are-
na das Dunas, e a segunda o con-
trário. As rodovias voltam a ter os 
dois sentidos do Terminal Rodovi-
ário até a BR-226.

Marcos Dionísio, presidente 
do comitê popular e representan-
te da sessão de direitos humanos 
da OAB, comemorou a reformula-
ção do projeto. “A gente avalia que, 
com esse fi m das ameaças de de-
sapropriação, é possível que Na-
tal tenha um legado. Mas agora é 
momento também de a prefeitu-
ra explorar novos projetos para ter 
acesso ao dinheiro anunciado pela 

presidente Dilma para as obras de 
mobilidade”, afi rmou.

Também foram cobrados no 
encontro a implantação dos Veí-
culos Leves Sob Trilhos (VLT), a 
implantação de ciclovias e o res-
peito à legislação na obra da Ave-
nida Engenheiro Roberto Frei-
re que, apesar de ser de respon-
sabilidade do Governo do Estado, 
deve ser fi scalizada pela Prefeitu-
ra através da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb).

O projeto inicial da Prefeitura 
para a Zona Oeste, orçado em R$ 
338,8 milhões, previa a desapro-
priação de 449 famílias. No Lote 

01, constava o corredor estrutu-
ral Oeste/BR-226, o complexo vi-
ário da Urbana e a reestruturação 
geométrica da Avenida Capitão 
Mor Gouveia, com a construção 
de pontilhão elevado e um túnel 
de 8,6km. 

OBRAS 
Em torno de R$ 250 milhões 

estão sendo investidos pela Pre-
feitura de Natal em obras de in-
fraestrutura, drenagem e mobi-
lidade urbana, sendo algumas 
das principais delas o calçadão 
de Ponta Negra, o viaduto do Bal-
do, a drenagem do túnel da Arena 
das Dunas e a construção de 300 

abrigos de ônibus. 
O secretário adjunto da Secre-

taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), Caio 
Múcio, diz que 5% da obra do tú-
nel da Arena das Dunas (conside-
rada a maior em andamento na ci-
dade) foram executados. Quatorze 
poços foram escavados e, segundo 
a assessoria de comunicação, nos 
próximos dias a construtora res-
ponsável pelos serviços deve atin-
gir a cota ideal para iniciar a cons-
trução do túnel subterrâneo.

A outra obra de mobilidade 
urbana para a Copa do Mundo 
sob a responsabilidade da Prefei-
tura é a padronização de 55 qui-
lômetros de calçadas e a constru-
ção de 300 abrigos de ônibus, cuja 
ordem de serviço foi assinada no 
dia 12 de julho. 

Caio Múcio disse que o con-
sórcio vencedor da licitação está, 
entre outras atividades,  adquirin-
do máquinas e contratando pes-
soal. Serão investidos R$ 25 mi-
lhões nesse lote.

O enrocamento do calçadão 
de Ponta Negra atingiu 45% de 
sua execução e foram investidos 
R$ 4,8 milhões para a proteção 
completa de 2.000 metros da orla. 
Já as obras de drenagem da Aveni-
da das Alagoas (Pirangi) deve ter-
minar em 60 dias. 

 ▶ Moradores da Zona Oeste protestaram contra desapropriações: vitória
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Mobilidade sem desapropriações
/ ZONA OESTE /

BBOM TEM 
ATIVIDADES 
SUSPENSAS EM 
TODO O PAÍS

GOVERNO 
AJUSTA PLANO 
DE SEGURANÇA 
PARA O PAPA

GASTO DE 
ESTRANGEIROS 
SUPERA A 
EXPECTATIVA

ASSOCIAÇÃO 
PREVÊ PIOR 
RESULTADO 
NA BALANÇA

/ JUSTIÇA-GO // JMJ /

/ CONFEDERAÇÕES // COMÉRCIO /

APÓS TER AS contas e bens 
bloqueados, a empresa 
BBom – braço de marketing 
multínivel da Embrasystem 
– teve suas atividades 
suspensas pela Justiça 
Federal de Goiás. De 
acordo com a decisão, ela 
fi ca impedida de realizar 
pagamentos e cadastro de 
novos membros, assim como 
comercializar rastreadores 
veiculares.

A suspeita apresentada 
pelo Ministério Público 
Federal em Goiás (MPF/GO) 
para que a Justiça acatasse a 
decisão, em caráter liminar, 
é de que a BBom pratique 
um esquema de pirâmide 
fi nanceira, que é crime 
contra a economia popular.

A mesma suspeita 
recai sobre a Telexfree 
(Ympactus Comercial Ltda), 
que também está com suas 
atividades suspensas pela 
Justiça do Acre desde o mês 
passado.

A Justiça Federal, em 
sua decisão com relação à 
BBom, também determinou 
que as empresas do grupo 
publiquem em seus websites 
um comunicado sobre 
a situação, que também 
envolve o bloqueio dos bens e 
contas dos sócios do grupo.

Entre os bens bloqueados 
estão mais de cem veículos. 
Muitos deles são de luxo – 
como Ferrari, Lamborghini 
e Mercedes. Os valores 
das contas bloqueadas 
judicialmente somam mais 
de R$ 300 milhões.

A BBom alega que a 
sustentação de seu negócio 
é a venda de rastreadores 
veiculares. A venda do 
material é feita através 
da formação de redes de 
distribuição. O MPF qualifi ca 
esse dispositivo como uma 
“isca para recrutar novos 
associados”. 

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Justiça, 
José Eduardo Cardozo, 
disse ontem que o 
governo está fechando 
os últimos detalhes para 
o esquema de segurança 
para a Jornada Mundial 
da Juventude, inclusive 
prevendo a possibilidade 
de manifestações durante 
a visita do papa Francisco 
ao Brasil. “Tudo o que diz 
respeito à presença do papa 
foi discutido. Obviamente, 
nós estamos fazendo as 
adaptações, ouvindo as 
sugestões do Vaticano, eles 
ouvindo as nossas, fazendo 
tudo para que nós tenhamos 
um plano de segurança 
que seja ser exitoso”, disse o 
ministro, após reunião com 
o governador Sérgio Cabral, 
no Palácio Guanabara. Antes, 
Cardozo e o ministro da 
Defesa, Celso Amorim, se 
reuniram com o secretário 
de Segurança Pública do 
Rio de Janeiro, José Mariano 
Beltrame, na sede da 
secretaria.

De acordo com Cardozo, 
o encontro reuniu o alto 
comando das forças federal, 
estadual e municipal e 
ainda ocorrerão reuniões 
técnicas. “Eu acho que a 
visita do papa vai ser muito 
importante para o país. É 
evidente que nós temos que 
oferecer o melhor padrão de 
segurança possível. Estamos 
nos esforçando para isso e eu 
confi o que tudo será exitoso. 
Nós estamos avaliando tudo 
o que precisa ser avaliado 
para termos um magnífi co 
programa de segurança”.

O esquema de segurança 
deve ser detalhado em 
coletiva de imprensa hoje. 
A Jornada Mundial da 
Juventude ocorrerá entre os 
dias 23 e 28 de julho. 

UM LEVANTAMENTO FEITO 
pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) 
a pedido do Ministério do 
Turismo aponta que o gasto 
de turistas durante a Copa 
das Confederações superou 
as expectativas. 

O gasto médio entre os 
turistas estrangeiros foi de 
R$ 4.854 e, entre os turistas 
brasileiros, de R$ 1.042. O 
valor inclui hospedagem, 
transporte e alimentação. 

A permanência média no 
Brasil foi de 14,4 dias no caso 
de visitantes internacionais e 
de 3,3 dias no de brasileiros. 

A maior parte dos turistas 
brasileiros da Copa das 
Confederações era paulista 
(30,2%). Os pernambucanos 
(8,3%) ocuparam a segunda 
posição, seguidos pelos 
mineiros (6,7%), fl uminenses 
(5,8%) e paraibanos (5,5%). 

Entre os turistas 
internacionais, os 
mexicanos (30,9%) foram os 
mais presentes. Em seguida, 
estavam os americanos 
(13,7%), uruguaios (9,2%), 
espanhóis (7,4%) e 
japoneses (7%).

A AEB (ASSOCIAÇÕES de 
Comércio Exterior do Brasil) 
revisou para baixo suas 
estimativas de desempenho 
das exportações e saldo 
comercial em 2013. A 
entidade prevê agora um 
défi cit de US$ 2 bilhões no 
ano, frente à estimativa 
de resultado positivo de 
US$ 14,6 bilhões feita em 
dezembro de 2012. 

Já as exportações devem 
fi car em US$ 230,5 bilhões 
ante projeção anterior de 
US$ 239,7 bilhões. 

A previsão para as 
importações, por outro lado, 
subiu. A AEB calcula agora 
que as compras do exterior 
devem alcançar US$ 232,5 
bilhões. Em dezembro, 
estimava US$ 223,2 bilhões. 

Caso os números se 
confi rmem, será o saldo 
comercial mais baixo desde 
1998, quando houve défi cit 
de US$ 6,6 bilhões. 

O Banco Central também 
reviu sua estimativa para o 
saldo comercial no ano, mas 
ainda aposta em superávit 
de US$ 7 bilhões, ante R$ 15 
bilhões do cálculo anterior.

 ▶ Unidade Mista de Pajuçara: só um exemplo das condições da rede pública municipal de saúde
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MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

“HOJE EM DIA ninguém briga mais 
de mão. É tudo com faca, esses 
negócios. Saí com a faca para me 
defender”. A menina de 12 anos 
que confessou o assassinato de 
uma adolescente de 16 justifi -
cou dessa forma o ato infracional 
que cometeu. Ontem, se disse ar-
rependida, mas argumentou: “Se 
ela não tivesse soltado piadinhas, 
nada disso tinha acontecido”.

O crime ocorrido na Zona 
Norte no fi nal de semana passa-
do começou a ter as circunstân-
cias detalhadas. A menina que 
confessou o assassinato conce-
deu entrevista à TV Tropical e de-
talhou o que a levou a atacar com 
uma faca Raissa Pinheiro Andra-
de durante uma festa de São João 
no conjunto Vale Dourado.

Na tarde de ontem, a meni-
na de 12 anos voltou a prestar de-
poimento na Delegacia Especia-
lizada de Atendimento ao Ado-
lescente Infrator (DEA). Acom-
panhada do pai, ela voltou a 
conceder informações sobre o 
ato infracional cometido. Ao fi -
nal do procedimento, ela e os fa-
miliares preferiram não conceder 
entrevistas.

A delegada Adriana Shir-

ley, responsável pelo inquérito 
do assassinato, esclareceu: “Ela 
foi chamada novamente para que 
se afaste ou se aproxime a versão 
inicial dada pela menina”, disse. 
O objetivo, segundo a delegada, 

é aprofundar e esclarecer as in-
formações após o depoimento de 
novas testemunhas na manhã de 
ontem.

No programa televisivo apre-
sentado no horário do almoço, a 
menina esclareceu que não per-
tence a torcidas organizadas de 
futebol, mas o desentendimento 
com a vítima começou por causa 
dessas rixas. Na chegada da festa, 
segundo relatou a jovem, ela te-
ria sido questionada por Raissa 
Andrade sobre as preferências de 
torcida. “A gente passou por ela e 
ela disse: ‘Qualquer menina que 
eu vir com peça da Máfi a eu vou 
tomar’”, relatou.

O encontro aconteceu na noi-
te da sexta-feira. No dia anterior, 
a menina contou que havia se en-
volvido em uma briga  e comprou 
uma faca para se defender. “Eu 
comprei porque era uma faca de 
cortar negócio...aí eu fui e comprei 
por R$ 15 na Boa Sorte no Merca-
dinho”. A arma seria para se defen-
der de um eventual ataque de uma 
inimiga e acabou sendo utilizada 
contra Raissa.

Ela narra o encontro que cul-
minou na briga com a vítima: “Ela 
parou e perguntou: Tu é da Má-
fi a? Disse que não. Disse que era 
americana. Aí ela disse: Se você 
tiver com alguma peça da Máfi a 
eu tomo. E deu uma tapa no meu 
ombro. Na hora que ela deu um 
tapa no meu ombro, a gente co-
meçou a brigar. Ela deu um chu-
te na minha barriga. Aí eu fui, pe-
guei a faca e furei ela”.

A menina negou pertencer a 
torcidas organizadas, apesar da 
preferência por um time de fu-
tebol. “Sou americana. Como eu 
sou americana, aí o povo acha 
que eu sou da Máfi a”. A repórter a 
indagou sobre a utilização de pe-
ças de roupa com inscrições da 
organizada e recebeu a resposta 

negativa.
Ao ser indagada sobre a uti-

lização da faca, a menina justifi -
cou: “Hoje em dia ninguém bri-
ga mais de mão. É tudo com faca, 
esses negócios. Saí com a faca 
para me defender. Tinha briga-
do com uma menina um dia an-
tes, na quinta-feira. Não era Rais-
sa. Lógico que ela ia tá lá, aí eu pe-
guei e levei. Não foi com intenção 
de brigar com Raissa, que eu não 
conhecia”.  

Ela reforçou que sequer co-
nhecia Raissa até o início da bri-
ga. “Não tinha nem possibilidade 
de ter inveja dela porque eu não 
conhecia ela, nunca tinha visto”. 
A jovem infratora disse estar arre-
pendida, mas fez ressalvas: “Nin-
guém sabe o que aconteceu por-
que se ela em nenhum momen-
to tivesse soltado piada para mim 
nada disso teria acontecido. Nada 
justifi ca o que eu fi z. Lógico que eu 
não ia matar uma pessoa pela mi-
nha vontade. Lógico que não por-
que sei o quanto a mãe dela deve 
tá sofrendo”.

O pai da menina também con-
cedeu entrevista ao programa te-
levisivo. Relatou sofrer ameaças: 
“A gente andou sofrendo umas 
ameaças por parte dos amigos da 
menina lá. Infelizmente isso ocor-
reu. Como foi Raissa, poderia ter 
sido ela também. Os pais às vezes 
não sabem o que os fi lhos fazem 
no meio da rua. Às vezes a gente 
procura saber, mas tem trabalho. 
E isso ocorreu infelizmente. Não 
precisa estar ameaçando a gente”.

resposta quase dois meses 
depois de ter sido registrado.

6 – George Matheus de Lima, 17 
anos: assassinato com tiros no 
peito e cabeça enquanto estava 
no conjunto Gramoré, zona 
Norte de Natal. Inquérito do caso 
praticado no dia 3 de janeiro não 
foi concluído.

7 – André Machado de 
Vasconcelos Neto, 23 anos: 
integrante da Torcida Máfi a 

Vermelha, foi morto no bairro 
Pitimbu em agosto de 2011. 
Testemunhas relataram ameaças 
da torcida rival. Justiça não 
registrou o desfecho do caso com 
identifi cação do responsável.

8 – Romário Gonçalves de Sales, 
22 anos: integrante da Torcida 
Garra Alvinegra, foi baleado e 
morto em Cidade Nova, zona 
Oeste de Natal. Justiça não 
registra fi nalização do inquérito 
que apura o caso.

9 – Jovem identifi cado apenas 
como “Wiliam” foi assassinado 
em 7 de maio em Parnamirim. 
Por ausência da identifi cação 
completa não foi possível checar 
o andamento das investigações.

10 – Adolescente sem 
identifi cação foi encontrado 
morto no bairro de Lagoa Nova. 
Por ausência da identifi cação 
completa não foi possível 
checar o andamento das 
investigações.

11 – David Elder de Lima, 27 
anos: executado no loteamento 
Novo Horizonte, zona Norte de 
Natal. Polícia apontou suspeita de 
rixas entre torcidas. Justiça não 
registrou conclusão do inquérito.

12 – Renato Messias, 20 anos: 
assassinado em Parnamirim. 
Consulta aos processos judiciais 
não registra início de Ação Penal 
sobre o caso.

13 – Elder Bezerra de Oliveira, 26 

anos: morto no conjunto Pajuçara. 
Justiça não registrou conclusão 
do inquérito.

14 – Amanda Thaíse Lázaro da 
Silva, 16 anos: foi encontrada 
morta em um mangue na 
Redinha, zona Norte de Natal. O 
crime ocorreu em fevereiro e no 
mês de junho a polícia apresentou 
o desfecho do caso. O inquérito 
foi conduzido pela Delegacia de 
Homicídios (Dehom) e resultou na 
prisão de quatro homens.

Desde o sábado 
passado, data em que 
Raissa Pinheiro morreu 
após receber atendimento 
no hospital, a garota e a sua 
família não são vistos onde 
moram na Zona Norte de 
Natal. O NOVO JORNAL 
localizou a residência da 
jovem, mas o local estava 
com as portas fechadas na 
manhã de ontem. Ninguém 
respondeu aos chamados.

A menina viveu a 
maior parte da sua vida 
sob cuidados da avó. A 
mãe, segundo relatos, 
manteve pouco contato 
com a família desde o seu 
nascimento. A avó morreu 
após complicações de 
saúde no ano passado, 
período em que a 
menina passou a viver 
sob os cuidados do pai, 
onde morava até a data 
do crime. Moradores 
relataram problemas de 
relacionamento. O pai 
deixava a fi lha sozinha para 
ir ao trabalho e recebia os 
avisos de que a casa tinha 
recebido visitas durante a 
sua ausência. 

A matrícula da jovem 
na escola, pelo que 
foi relatado, era mera 
formalidade. A menina 
não costumava frequentá-
la e já havia sido reprovada 
por duas vezes, cursando 
ainda a 6ª série do ensino 
fundamental.

A jovem não possuía 
passagens anteriores pela 
polícia, que descartou pedir 
a sua prisão em razão da 
apresentação espontânea 
da garota para depoimento 
no início da semana.

“AÍ EU 
PEGUEI 
A FACA E 
FUREI ELA” 

/ CRIME / 
MENOR DE 12 ANOS 
QUE CONFESSOU 
TER MATADO  
ADOLESCENTE 
DE 16 VOLTA 
A PRESTAR 
ESCLARECIMENTO 
À POLÍCIA, MAS 
É LIBERADA; O 
PAI DIZ QUE ESTÁ 
RECEBENDO 
AMEAÇAS

 ▶ Menor prestou depoimento ontem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Adriana Shirley, delegada

CASOS INSOLÚVEIS 
SUSPEITOS 
DE LIGAÇÃO 
COM TORCIDAS 
ORGANIZADAS

A baixa taxa de efi cácia 
da Polícia Civil na resolução de 
crimes de homicídios no Rio 
Grande do Norte é realidade 
constatada reiteradas vezes. 
A realidade se repete quando 
analisado os casos de 
assassinatos cujas suspeitas 
de motivação apontam 
para ligação com torcidas 
organizadas de futebol.

Ontem, o NOVO JORNAL 
publicou levantamento 
de crimes com essa 
característica. Nos últimos 18 
meses, foram ao menos 14 
homicídios nos quais rixas 
entre torcidas organizadas 
podem ter ligação. Somente 
nos últimos dois meses, 
ocorreram quatro casos com 
essas especifi cidades, tendo 
o mais recente vitimado a 
adolescente Raissa Pinheiro 
Andrade, 16 anos, no conjunto 
Vale Dourado na zona Norte 
de Natal.

Dos 14 casos, 10 não 
registraram conclusão 
do inquérito aberto para 
apurar as circunstâncias 
dos crimes e identifi cação 
dos autores.  Em outros 
dois casos, não foi possível 
acompanhar o desfecho 
pela não identifi cação das 
vítimas.  Em apenas dois 
houve um desfecho com 
identifi cação dos autores e, 
em um homicídio, prisão dos 
acusados. A taxa de sucesso 
da polícia não ultrapassa os 
15% das investigações.

Veja abaixo a lista com os 
casos e andamento até o mês 
de julho de 2013.

1 – Raissa Pinheiro de 
Andrade, 16 anos: Suspeita 
de praticar o assassinato, 
menina de 12 anos confessou 
à polícia a autoria das 
facadas que tirou a vida da 
adolescente “inimiga”. Por ter 
livrado o fl agrante, a menina 
responderá ao processo em 
liberdade. 

2 – Bruno Gomes da Silva, 
26 anos: foi assassinado com 
um tiro na nuca e integrava 
a Torcida Máfi a Vermelha. 
A Justiça não registra o 
desfecho do inquérito e o 
indiciamento de autor ou 
autores. O crime foi praticado 
recentemente, no dia 7 de 
julho.

3 – Sandro Soares dos 
Santos foi morto a tiros numa 
lanchonete no bairro de 
Felipe Camarão. Testemunhas 
relataram a sua ligação 
com torcidas organizadas. 
Crime praticado em 20 de 
maio e Justiça não registra 
o encerramento do inquérito 
aberto para apurar o caso.

4 –  Felipe Juan Araújo, 
20 anos: foi morto a tiros 
no bairro de Cidade da 
Esperança, zona Oeste de 
Natal. Integrante da Torcida 
Garra Alvinegra, a polícia 
suspeitou que a fi liação 
pudesse ter ligação com a 
morte. Justiça não registrou 
encerramento do inquérito 
aberto no dia 17 de maio, dia 
do assassinato.

5 – Bruno Ferreira Gomes 
dos Santos, 21 anos: foi 
assassinado em um bar em 
Cidade Nova e cogitou-se a 
rixa entre torcidas rivais como 
motivação. O crime praticado 
em 25 de maio não recebeu 

REPROVAÇÕES 
E PROBLEMAS 
NA FAMÍLIA

A CONFISSÃO

“Ela parou e perguntou: 
Tu é da Máfi a? Disse 
que não. Disse que era 
americana. Aí ela disse: 
Se você tiver com alguma 
peça da Máfi a eu tomo. 
E deu uma tapa no meu 
ombro. Na hora que ela 
de uma tapa no meu 
ombro a gente começou 
a brigar. Ela deu um chute 
na minha barriga. Aí eu 
fui, peguei a faca e furei 
ela”

 “Não tinha nem 
possibilidade de ter 
inveja dela porque eu não 
conhecia ela, nunca tinha 
visto”

“Hoje em dia ninguém 
briga mais de mão. É tudo 
com faca, esses negócios. 
Saí com a faca para me 
defender. Tinha brigado 
com uma menina um dia 
antes, na quinta-feira. 
Não era Raissa. Lógico 
que ela ia tá lá, aí eu 
peguei e levei. Não foi 
com intenção de brigar 
com Raissa que eu não 
conhecia”

Trechos da entrevista à TV 
Tropical exibida no programa 
“Cidade Alerta”.

 ▶ Reprodução das imagens que a menor infratora concedeu a ao programa Cidade Alerta, da TV Tropícal

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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ENSINO E APRENDIZAGEM
O Programa de Pós Gradua-

ção em Educação da Universidade 
Federal, promove, hoje e amanhã,  
um seminário sobre “O enfoque 
cultural e suas contribuições de 
P. Ya. Galperin para o processo de 
ensino e aprendizagem”, contando 
com a participação da professora 
Gloria Fariñas León, da Universi-
dade de Havana.

SEM ASSENTO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves vetou integralmente projeto 
de Lei, de autoria do vereador Fer-
nando Lucena, que obrigava a co-
locação de assentos nas farmácias 
e drogarias de Natal.

NATAL EM CENA

O Presidente da Fundação Ca-
pitania das Artes, Dácio Galvão, 
dá o pontapé inicial para a reali-
zação do projeto Auto de Natal em 
Natal ´2013, incluindo a parte do 
“Natal em cena”, privilegiando dois 
termos: Natal e Religião e Natal e 
sua história, com uma verba de R$ 
500.000,00 para os dois projetos..

COMPARAR PARA 
ENTENDER

Tendo alugado – por R$ 90 mil – 
um jatinho para comparecer a uma 
solenidade no Rio de Janeiro, onde 
assinou convênio com a Fundação 
Roberto Marinho para multiplicar a 
presença do Telecurso, como supor-
te do programa de Educação Fun-
damental, a governadora Rosalba 
Ciarlini foi muito criticada pela ban-
cada do PSB. Agora, no Recife, o pre-
sidente nacional do partido, gover-
nador Eduardo Campos, está sen-
do questionado pelo gasto de R$ 
5.173.000,00 nos últimos 18 meses, 
no aluguel de aeronaves para sua 
mobilidade pelo Brasil

CINE PARADISO
Inaugurado há 83 anos, o Cine 

Teatro Pedro Amorim, da cidade de 
Assu, será entregue, hoje, à popula-
ção depois de sofrer uma completa 
restauração, graças a uma parceria 
da Prefeitura e Governo do Estado 
e patrocínio da Petrobrás, através 
da Lei Câmara Cascudo. Serão rea-
lizados vários eventos para marcar 
a reabertura daquela casa de cultu-
ra, inclusive o lançamento local do 
livro “O Mundo Varzeano de Ma-
noel Rodrigues de Melo”, da profes-
sora Salete Queiroz.

ALÉM DO RAZOÁVEL
Há poucos dias, no lançamento de um livro, em Natal, dois ex-

-governadores do Estado conversavam socialmente, quando pas-
sou uma onda formada por um grupo de  “protestadores” vaiando 
todo mundo. Não satisfeito, um dos integrantes da turba, de cara 
limpa, se aproximou deles e sentenciou:

– Essa confabulação toda é para roubar o Estado?
Isso não é protesto. É agressão, é desrespeito, é um tipo de hos-

tilidade incompatível com a vida civilizada, e com a natureza pací-
fi ca e cordial do nosso povo.

Para um tipo de comportamento adotado após um movimen-
to iniciado na Internet, que permite a um cidadão receber ofensas 
em sua casa ou local de trabalho, alguns dos seus militantes assu-
mem a missão de fazer tudo o que lhes der na cabeças sem res-
peitar ninguém, como se tivessem adquirido o poder supremo de 
julgar todas as pessoas, especialmente autoridades, sem qualquer 
limite, com imunidade diante dos absurdos que vierem a praticar, 
num visível estímulo a outros vândalos, que têm aproveitado o cli-
ma de manifestações para invadir, quebrar, destruir a propriedade 
privada ou os bens públicos.

Como esses atos de baderna, por incrível que pareça, vem re-
cebendo o suporte de instituições, que se apresentam como de-
fensores dos direitos humanos, está na hora de dizer que tipo de 
direito é esse de hostilizar pessoas (autoridades ou não) criando 
um clima de intolerância que pode se tornar incontrolável.

Mesmo o aparecimento, no meio dessas manifestações, de fai-
xas pedindo “a volta dos militares” não dá para fi car calado dian-
te dessas ações voltadas para a desmoralização da classe política, 
passo inicial para levar o país a uma nova ditadura. Não custa lem-
brar que, antes do golpe militar de 1964, em várias cidades bra-
sileiras (Natal, inclusive), setores próximos à Igreja Católica, pro-
moveram as marchas “com Deus pela liberdade”  denunciando o 
risco de implantação de um governo comunista pelo presidente 
João Goulart. Era a materialização de um tipo de protesto contra 
a situação vigente.

O resultado foi uma longa noite de 21 anos, até a reconquista 
democrática, fruto de muito sofrimento, sacrifícios e vidas. Quem 
viveu esses anos de chumbo tem a obrigação de fazer alguma coi-
sa quando alguém se aproveita das garantias individuais e da li-
berdade para atentar contra essa democracia. Mesmo sabendo 
que o regime democrático não é perfeito, temos consciência de 
que não existe nenhum outro que reúna todas as suas vantagens, 
sobretudo por permitir a correção de eventuais erros cometidos, 
sem a necessidade de qualquer mudança na ordem institucional.

Se o protesto nas ruas (de forma espontânea e surpreendente) 
compensou o pouco espaço dado à oposição nas casas do Con-
gresso Nacional, o próprio regime democrático está buscando for-
mas de atender os reclamos das manifestações, que ganharam 
desdobramentos quando alguns dos alvos da insatisfação popular 
resolveram também sair às ruas para protestar. A democracia tem 
espaço até para que isso também possa acontecer. Mas, o que tem 
de melhor é permitir que o Povo pela sua maioria efetiva possa 
substituir, pacifi camente, aqueles a quem outorgou um manda-
to popular. Para que isso ocorra não há necessidade da agressão 
descabida, a intolerância própria dos radicais, e a falta de respeito 
ao cidadão, sobretudo de quem construiu uma história na vida 
pública. O limite do protesto é o respeito aos direitos individuais 
do cidadão, inclusive que tenha exercido, ou exerça, um mandato 
popular.

 ▶ O Tribunal de Contas, reunido ontem, 
aprovou as contas da governadora 
Rosalba Ciarlini relativas ao exercício de 
2012.

 ▶ A campanha da vereadora Eleika 
Bezerra pela federalização da UERN 
tem tudo para virar um objetivo do RN, 
mobilizando corações e mentes.

 ▶ De volta da antiga Iugoslávia, 

Flávio Rocha impressionou-se com a 
popularidade do ex-presidente Josip 
Broz Tito

 ▶ Hoje tem a largada do Festival da 
Cachaça Gourmet que se desenvolve 
em vinte restaurantes de Natal. Vai até 
dia 28.

 ▶ Ficou para hoje o show de Valéria 
Oliveira no Teatro Riachuelo, “Águas 

claras”, homenageando Clara Nunes, 
adiado por conta do “dia nacional de 
luta”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
do Trovador.

 ▶ A Sony está lançando no Brasil uma 
TV de  65 polegadas com ultra alta 
defi nição (4K). Preço: R$ 23 mil. A versão 
menor ´55 sai por R$ 13 mil.

 ▶ Começa, amanhã, no Ginásio do 
Campus da Universidade Federal, o 
Congresso das Testemunhas de Jeová.

 ▶ Faz 105 anos, no dia de hoje, do 
nascimento do advogado e escritor Paulo 
Pinheiro de Viveiros.

 ▶ A presidente Dilma Roussef orou, no 
começo da semana, com a “bispa” Sônia 
Hernandes e a cantora Mara Maravilha.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES ANUNCIANDO O ENCERRAMENTO DO 
PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDOS NAS UNIVERSIDADES PARTICULARES.

O Proeduc desfalca a Prefeitura 
mensalmente numa receita 
aproximada de R$ 1 milhões, e nós 
sabemos que a responsabilidade 
da Prefeitura é o ensino básico”.

DOIS ANOS
A entrada da inglesa BP na 

exploração de petróleo em cinco 
campos que está adquirindo à Pe-
trobrás, na Bacia Potiguar, na cha-
mada Margem Equatorial, só vai 
oferecer notícias concretas em 
2015. As áreas que serão prospec-
tadas se situam em águas com 
profundidade entre 1.4 mil e 2.1 
mil metros.

AS VISÕES DE DORIAN
Mestre Dorian Gray abre expo-

sição, hoje, na Galeria Conviv´Art, 
no Centro de Convivência da Uni-
versidade Federal, sobre suas Vi-
sões, desde 1950, em trinta obras 
marcantes da evolução de sua car-
reira expressa em diferentes plata-
formas: pintura, escultura, tapeça-
ria, desenho e poesia. O evento in-
tegra a programação do 27º Sim-
pósio Nacional de História.

ENERGIA BARATA  
Fora dos Aerogera-

dores que já se integra-
ram a nossa paisagem, 
uma pesquisa desen-
volvida nos últimos 
dez anos pela Univer-
sidade Federal do Ceará, com fi -
nanciamento do Banco do Nor-
deste e participação do DNOCS, na 
área de energia eólica, pode vencer 
um dos gargalos nos nossos proje-
tos de irrigação: o custo da energia. 
A nova tecnologia é de uma tur-
bina eólica de eixo vertical, para 
bombeamento de água, que vai ser 
utilizada pela primeira vez no Pro-
jeto do Baixo Assu. Na fase inicial, 
cada turbina faz o trabalho de mais 
de dez cataventos e custará algo 
em torno de R$ 252.600,00, poden-
do atender uma área de 12 hecta-
res com o fornecimento de 20 mil 
litros d´água por hora. A primeira 
turbina eólica de eixo vertical vai 
atuar numa área de produção de 
alimentação para o gado (capim 
sorgo e milho) para eliminar a de-
pendência do centro sul.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

12 anos, o crime
A redução cada vez maior na faixa etária dos jovens envolvi-

dos com a criminalidade é uma realidade com a qual a polícia já 
trabalha faz algum tempo – e não representa um fato local. É um 
gravíssimo drama nacional. 

Em razão do envolvimento cada vez mais cedo de crianças e 
adolescentes com ilícitos como o tráfi co de drogas, principalmen-
te, tornou-se rotineira a presença deles no noticiário policial. 

Ainda assim, quando uma menina de 12 anos vira destaque 
nos jornais pelo fato de ter matado a golpes de faca uma outra, 
de 16 anos, é hora de toda a sociedade refl etir. É muitíssimo grave.

Mais do que isso, o fato por si é assombroso e deveria sensibili-
zar de verdade os gestores públicos, em especial aqueles segmen-
tos que lidam com o atendimento de crianças e adolescentes – 
professores, psicólogos, pedagogos, assistentes sociais e afi ns. Sem 
esquecer, evidentemente, o papel de todas as outras instituições. 

É urgente puxar um amplo debate acerca do que vem ocorren-
do com uma geração inteira de jovens, cada vez mais cedo lidan-
do com o mundo do crime, tanto como vítimas quanto, algozes. 

Aos doze anos, toda criança deveria estudar e brincar. Não é 
concebível que nessa idade uma menina esteja engrossando as es-
tatísticas de assassinato no estado – e ainda como protagonista.

Algumas das motivações já são amplamente conhecidas e 
ainda assim nada ou pouco se faz para evitar esse ingresso cada 
vez mais frequente e cada vez mais cedo dos jovens com o univer-
so da criminalidade.

O problema passa, em geral, pela falta de estrutura familiar, 
pelas precárias condições sociais e pelas falhas nas chamadas re-
des de proteção, como o acesso a uma educação de qualidade e a 
meios que estimulem a inclusão, por exemplo, em programas que 
promovam o exercício da cidadania, a prática de esportes e de ati-
vidades culturais.

Os jovens, especialmente os que se sofrem nestes ambientes 
de risco, precisam ser resgatados. Para isso, o papel é de toda a so-
ciedade, mas a reversão do quadro depende sobretudo da implan-
tação de políticas públicas efi cientes, capazes de atender bem às 
demandas.

O episódio em que uma menina de 12 anos tirou a vida de ou-
tra adolescente é um alerta sinalizando que algo está muito errado 
na sociedade e precisa ser urgentemente corrigido.

Tratar do caso específi co, agora, não basta. É necessário ir 
além. Alegar a manjada rixa de torcidas de futebol é limitador. Ur-
gente mesmo é uma ampla mobilização da sociedade a fi m de 
analisar os conceitos com os quais sempre trabalhou. E tentar 
descobrir em que ponto errou.

Editorial

Naturalmente... 
Diante do calor dos embates ferrenhos, do confronto virulen-

to das ideias e interesses antagônicos, dos dissabores das peque-
nas e grandes tragédias do cotidiano, paro, olho e escuto. E sinto o 
tempo passar com a sabedoria que só o tempo tem. Cada minuto 
a mais é um minuto a menos. Cada hora a mais é uma hora a me-
nos. Cada dia a mais é um dia a menos na rodaviva que nos absor-
ve. De certa forma, porém, tudo que vai também fi ca e tudo que foi 
ainda permanece dentro de nós mesmos.

Envolvido nesta alquimia existencial, ao assistir o programa 
Mundo Selvagem, transmitido pelo canal fechado National Geo-
graphic, transportei-me com o biólogo Richard Rasmussen para 
o universo incomum dos xamãs brasileiros. O naturalista, que já 
apresentou atração semelhante na Rede Record, visitou a aldeia 
Nova Esperança da etnia Yawanawá, situada ao norte do estado 
do Acre, para conhecer a potencialidade da medicina da fl ores-
ta produzida a partir do conhecimento milenar dos aborígenes. 

Um pedaço do Brasil que, na verdade, corresponde a um pe-
dacinho da maior cobertura vegetal do mundo, por onde já pisei 
e aprendi a reverenciar a riqueza das tradições do seu povo na re-
lação harmoniosa com a natureza e tudo o que mais nela vive ou 
se encontra. Navegando dois dias pelo tortuoso rio Gregório, Ras-
mussen alcançou  a comunidade liderada pelo cacique Ubiraci Ya-
wanawá, que acabara de chegar de sua primeira viagem a Europa, 
onde segundo disse fora recebido pela ministra do Meio Ambien-
te da Bélgica.

O intrépido aventureiro enveredou pelas sendas misteriosas 
de uma das tribos de maior musicalidade da Amazônia, investi-
gando a essência da sua pajelança e o signifi cado dos rituais ali 
praticados. Com os caçadores da comunidade, na plenitude da 
noite tropical, capturou o sapo Kambô. De suas glândulas se ex-
trai uma secreção pastosa que é incutida na corrente sanguínea 
do “paciente” para afastar a panema (má sorte). O biólogo se sub-
meteu a esse tratamento e diante da câmara narrou os efeitos des-
sa poderosa vacina no seu organismo.

Também pintou o corpo ao estilo dos anfi triões e com eles 
compartilhou da cerimônia de ingestão da ayahuasca, um chá 
produzido com plantas de poder que conduz a alma para outro 
tempo, talvez o dos antepassados e entes cujos laços não se des-
vencilham com a eternidade, deles recebendo comunicação com 
fi ns espirituais para o bem de cada um e da coletividade.   

O tuxaua Alfredo Gregório, da nação do Santo Daime, já nos 
alertou que com o tempo o tempo chega e com o tempo o tem-
po passa. É dele também a autoria dessa prece íntima para a qual 
agora me transporto: eu ligado em natureza, a natureza me con-
vém. O que ela me transmite é o que de melhor existe – amar e 
querer bem. Eu vou seguindo com alegria e com amor. Seja o que 
Deus quiser, aqui na Terra ou onde for.   

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

VICE ASSUME
O Vice-prefeito de Mossoró, 

Wellington Junior, vai assumir a 
Prefeitura na próxima semana, 
em razão do pedido de licença da 
prefeita Cláudia Regina.

Cláudia vai participar do 
Encontro Mundial da Juventude, 
no Rio de Janeiro, e decidiu 
transferir o comando da 
Prefeitura para o seu vice-
prefeito. Há mais de dez anos 
que a atual Prefeita de Mossoró 
desenvolve um trabalho junto a 
grupos de jovens da Igreja.
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Serviço indiscreto
A superexposição da Abin (Agência Brasileira de Inteligência) 
anteontem, ao divulgar sua preocupação com a segurança do 
papa Francisco no Brasil, contrariou o Palácio do Planalto. A 
agência abriu os alertas de risco sem ordem da presidente Dil-
ma Rousseff . A falta de controle sobre a agência fez com que 
fosse retomado um desenho da reforma ministerial, que pode 
ocorrer em janeiro, em que a Abin deixaria o Planalto e fi caria 
sob comando do Ministério da Defesa.

PRA GALERA 
Emissários do governo tentaram 
demover o papa da ideia de cir-
cular em papamóveis sem blin-
dagem. Não tiveram sucesso.

ALELUIA 
Na gravação de boas-vindas de 
Dilma aos peregrinos, que vai ao 
ar semana que vem, ela diz que 
a Jornada Mundial da Juventu-
de é o encontro da “energia” das 
ruas do Brasil com a mensagem 
da fraternidade católica.

CLÍNICO GERAL 
Aloizio Mercadante, que não es-
tava entre os oradores anuncia-
dos previamente na reunião do 
Conselhão, resolveu fazer uma 
apresentação. O tema: saúde. 
Exibiu todos os gráfi cos que Ale-
xandre Padilha iria usar logo em 
seguida.

SEM PALAVRAS 
Na sua vez de falar, Padilha brin-
cou: “Eu ia fazer uma apresenta-
ção aqui, mas meu colega Mer-
cadante já falou quase tudo no 
quesito saúde”.

ESTRATÉGIA 
Líderes do PT de São Paulo vão 
conversar com o ex-presiden-
te Lula sobre os cenários para a 
eleição do ano que vem. O en-
contro aconteceria esta semana, 
mas precisou ser cancelado.

HABITUÉ 
Em sua passagem por Brasília, 
José Serra pediu para participar 
do próximo jantar mensal dos 
‘’independentes’’, grupo supra-
partidário de 14 senadores. 

TEMPO 
Em encontro com dois aliados 
do PSDB, Serra se mostrou dis-
posto a esperar até o limite do 
prazo para decidir se trocará o 
partido pelo PPS. Apostou que a 
imagem de Dilma pode se dete-
riorar mais com protestos na vi-
sita do papa e no 7 de Setembro.

ENQUANTO ISSO 
O ex-governador dará palestra 
para jovens empreendedores 
hoje, às 18h30, no Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo) de Bauru.

VIA... 
Geraldo Alckmin (PSDB) deci-
diu implantar um sistema de 
RDC (Regime Diferenciado de 
Contratação) para acelerar as 
obras do governo paulista. O tu-
cano cobrou de secretários e di-
rigentes de empresas públicas a 
aplicação do modelo, que fl exi-
biliza prazos e reduz exigências 
nos processos de licitação.

...RÁPIDA 
O governo formou um grupo de 
trabalho para redigir decretos, 
editais e contratos que permi-
tam a aplicação do modelo no 
Estado, a exemplo do que faz o 
governo federal com obras do 
PAC e da Copa do Mundo.

SEM PARAR 
A lentidão de investimentos do 
governo voltou a irritar Alckmin. 
Ele reclama que o governo cap-
ta empréstimos para obras mas 
não toca os projetos. Enquan-
to isso, o dinheiro fi ca parado e 
acumula juros.

BOLETIM 
Todas as noites, os secretários 
de Alckmin precisam enviar à 
Casa Civil uma lista de entrevis-
tas concedidas e outras apari-
ções na mídia. O governador co-
bra dos auxiliares maior divulga-
ção das ações de sua gestão.

SUPERSIMPLES 
Em época de campanha pela re-
dução de cargos, o governo fe-
deral criou mais um: contratou 
um “diretor do Departamento 
de Racionalização das Exigên-
cias Estatais da Secretaria de 
Racionalização e Simplifi cação 
da Secretaria da Micro e Peque-
na Empresa da Presidência da 
República”.

SEM BRECHA 
Passou ontem, em comissão es-
pecial do Senado, regra do novo 
Código de Processo Civil que im-
pede que escritórios em que tra-
balham parentes de juízes assu-
mam causas nos tribunais em 
que esses magistrados atuam. 
Hoje, só o advogado ligado à fa-
mília do magistrado não pode 
assumir o processo depois de 
iniciado.

Já que estamos falando tanto em 
médicos, está na hora de trocar a equipe 
que cuida da economia, pois o paciente 

só piora a cada dia.”

DO LÍDER DO PSB NA CÂMARA, BETO ALBUQUERQUE (RS), 
sobre os números da economia e a pressão pela mudança no 

comando do Ministério da Fazenda.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FORA DO BARALHO 

Na saída da reunião do Conselhão, ontem, o pré-candida-
to ao governo de São Paulo e presidente da Fiesp, Paulo Skaf 
(PMDB), foi cumprimentado pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, também cotado para a disputa. 

– Meu governador! – disse o ministro.
Diante da surpresa de Skaf, o petista emendou: 
– O senhor é meu governador, agora que estou preocupa-

do em contratar mais médicos.

A VIDA 
É O LIMITE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A MENINA DE 12 anos que matou 
com três facadas a adolescente 
Raissa Pinheiro de Andrade, de 
16 anos, deveria ter sido punida 
pela delegada Adriana Shirley. 
Segundo a psicóloga Elza Du-
tra, a liberdade concedida pela 
polícia à garota que assumiu ter 
matado Raissa passou a mensa-
gem para a própria suspeita de 
que o ato não terá conseqüên-
cias. Para ela, nesse caso, o Es-
tado, através da polícia, tinha a 
obrigação de aplicar o castigo 
que os pais da menina não sou-
beram impor à fi lha antes que a 
menina rompesse o que a psicó-
loga chama de “limite da convi-
vência humana”. 
Elza é contrária à redução da 
maioridade penal, debate que 
sempre vem à tona em casos de 
crime envolvendo adolescentes. 
Ela acha que se o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
fosse aplicado como deveria e 
a maioria dos crimes não fi cas-
se impune, a situação seria di-
ferente. “Essa menina tinha que 
ter recebido uma punição da de-
legada até para não achar que 
as coisas são assim mesmo. A 
mensagem que fi cou com essa 
liberação foi de que não haverá 
conseqüências. Sou contra a re-
dução da maioridade penal por-
que não é diminuindo para 16 
ou 14 anos que se reduz a violên-
cia, até porque não são os ado-
lescentes quem cometem mais 
crimes. Se o ECA fosse aplicado 
e os crimes não fi cassem impu-
nes teríamos outra realidade”, 
afi rmou.    

Elza Dutra é professora do 
Departamento de Psicologia 
da UFRN e foi consultada pelo 
NOVO JORNAL para comen-
tar que conseqüências um cri-
me como esse pode ter para 
uma menina de apenas 12 anos 
de idade. Segundo ela, a garota 
nunca mais vai se livrar do estig-
ma de ter matado com tão pou-
ca idade uma pessoa. A própria 
sociedade vai cobrar. Porém, 
a  psicóloga adianta que há um 
caminho para a reabilitação. E 
um deles é justamente o remor-
so. “Se ela achar que isso foi uma 
coisa normal é muito preocupan-
te, vai ser difícil uma reabilitação. 
Mas se sentiu remorso, arrepen-
dimento, pode se reabilitar sim. 
Agora é preciso orientação, tanto 
para a menina como para a famí-
lia”, explicou. 

Fenômenos de natureza hu-
mana, segundo a psicóloga, não 
se explicam, mas é possível ten-
tar compreender. Como não 
conversou com a menina que 
admitiu o crime, Elza conta que 
não dá para saber exatamente o 
que teria motivado a reação que 
provocou a tragédia, ainda que 
a própria suspeita tenha usa-
do a rixa entre torcidas de fute-
bol como justifi cativa. “Essa me-
nina tem uma história, uma es-

trutura biológica, uma formação 
ética, boa ou má, mas  teve. Ela 
também teve uma orientação, 
boa ou má, e tem um padrão so-
cioeconômico baixo, ou seja, é 
preciso muito cuidado em dizer 
essas motivações”, disse. 

A própria relação do ser hu-
mano com as torcidas orga-
nizadas no futebol, a psicólo-
ga explica, é confl ituosa. Na vi-
são dela, esse tipo de organiza-
ção é um fenômeno de massa. 
E, por isso, quem entra perde a 
individualidade em detrimento 
do coletivo. É como se o grupo 
representasse a defesa do inte-
grante que o compõe e servis-
se como uma espécie de escu-
do contra todo e qualquer mal 
que possa vir a acontecer em 
nome daquela bandeira. “Fazer 
parte de uma torcida é perten-
cer a uma comunidade, isso cria 
uma noção de pertencimento. 
A partir dali, tudo o que você fi -
zer é o grupo que está fazendo. 
É como se você perdesse a res-
ponsabilidade enquanto indiví-
duo porque agora é com o gru-
po”, explicou.      

Para entender esse caso, 
Elza Dutra diz que é preciso le-
var em conta o caráter singular 
da formação individual da me-
nina e os fatores externos que a 
rodeiam na rotina diária onde 
mora. E cita as falha na educação 
e na orientação em casa e na rua 
como um dos pilares do proble-
ma. “Não basta a angústia de ser 
humano. A vida por si só já é um 
risco. E essa menina não deve ter 
recebido a educação do limite 

porque fi cou claro que ela não 
suportou a afi rmação de alguém 
que estava pensando o contrá-
rio”, comentou.

A impunidade também é ci-
tada como fator de reações do 
tipo. E psicóloga relembra ca-
sos de corrupção nacional em 
que parlamentares fazem o que 
querem com o dinheiro público 
e não são penalizados. E diz que 
é difícil cobrar equilíbrio de uma 
menina com 12 anos de idade – 
com um histórico de falhas na 
educação e orientação dentro 
de casa – se os exemplos do país 
mostram a impunidade a quem 
comete crimes. “Como cobrar? 
Um deputado tem tudo, mas 
nem ele tem equilíbrio quando 
não respeita o dinheiro públi-
co”, disse.

  Apesar de não 
ter sido apreendida 
após a confi ssão do 
assassinato, a menina 
de 12 anos de idade 
poderá ser condenada 
à internação, medida 
mais severa aplicada a 
adolescentes no Brasil. 
O prazo máximo para 
internação de menores é 
de três anos, geralmente 
aplicados a casos mais 
graves como homicídios.

Cerca de 90% dos 
casos de homicídios 
praticados por menores 
resultam na condenação 
de internação. A 
estimativa foi dada 
pelo juiz da 3ª Vara 
da Infância de Natal, 
Homero Lechner. Em 
entrevista ao NOVO 
JORNAL, ele detalhou a 
situação: “Geralmente 
homicídio é 90% de 
internação porque 
é violência contra a 
pessoa humana”. 

Ele explicou que 
haverá a avaliação 
psicossocial para 
que a pena possa ser 
estipulada. Antes disso, 
o processo seguirá 
o seu curso com 
oportunidade para 
a defesa. A ausência 
de passagens pela 
polícia conta a favor 
da autora do ato. “Foi 
o primeiro ato e essa 
primariedade é favorável 
a ela. Meninas cometer 
atos infracionais é uma 
coisa mais difícil de a 
gente ver”, informou o 
magistrado.

A delegada 
responsável pelo 
caso havia detalhado 
o posicionamento 
para não solicitar a 
prisão da menor: “Ela 
fez a apresentação 
espontânea antes 
mesmo que a gente 
fi zesse a intimação. 
Nesse momento não 
há nenhum motivo, 
nenhuma razão para 
que a gente solicite a 
internação provisória 
dela. Pode ser que no 
curso do procedimento, 
ela dê causa a esse 
cerceamento da 
liberdade. Mas nesse 
momento ainda não. 
Apresentou endereço e 
os responsáveis legais. 
Assinou o termo de 
compromisso de que 
irá comparecer ao 
chamamento”, disse na 
terça-feira passada a 
delegada Adriana Shirley. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MENOR 
PODERÁ SER 
INTERNADA

 ▶ Homero Lechner, juiz

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

SE ELA ACHAR 
QUE ISSO FOI 
UMA COISA 
NORMAL É MUITO 
PREOCUPANTE, 
VAI SER 
DIFÍCIL UMA 
REABILITAÇÃO. 
MAS SE SENTIU 
REMORSO, PODE 
SE REABILITAR”

Elza Dutra,
Psicóloga

Assim que a titular da 
delegacia especializada de 
atendimento ao Adolescente 
Infrator (DEA), Adriana Shirley, 
encerrar o inquérito, o processo 
será encaminhado ao Ministério 
Público. Quando for protocolado 
na procuradoria geral de Justiça, 

o inquérito poderá seguir dois 
caminhos: a 65ª promotoria 
de justiça, cujo titular é o ex-
procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, que vem 
sendo substituído pelo promotor 
Thibério César do Nascimento 
Fernandes ou seguirá para a 

81ª promotoria de Justiça, sob 
a responsabilidade do promotor 
Márcio Cardoso dos Santos. 
Assim que o processo chegar 
a uma dessas promotorias, o 
titular deverá notifi car as partes 
e convocá-los para a primeira 
rodada de depoimentos. 

SAIBA MAIS
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Conecte-se

Menina de 12 anos
Zé das Cuias me mandou uma 
mensagem via Internet se dizendo de 
horrorizado. Seu moço, o mundo vai se 
acabar em breve. Sou de um tempo 
em que menina de 12 anos brincava de 
boneca, de casinha, de fazer comidinhas 
com as colegas, cantava cantigas de 
roda e frequentava o Grupo Escolar. Hoje, 
elas vão para as esquinas oferecer seu 
corpo a turistas e a não turistas também 
e participam de gangues de torcidas 
organizadas.. A manchete do NOVO 
JORNAL, de hoje (ontem), me chocou 
muito, mesmo sendo uma notícia sem 
apelação. A dura realidade mostrada na 
reportagem prova como a vida é tratada 
atualmente. Mata-se por qualquer motivo. 
O famoso João Machado dizia que quem 
alimenta o futebol é a rivalidade das 
torcidas. Naquela época era verdade. 
Atualmente, as torcidas organizadas 
transformaram a sadia rivalidade do 
futebol em uma guerra de verdade, onde 
se mata quem encontra pela frente.
PS. Estive, ontem, com um leitor, José 
Nilson, caicoense da gema, devoto até 
a medula dos ossos de Sant’Ana, um 
dos fundadores do “Baile dos Coroas” 
há 40 anos quando foi fundado. Ele é 
meu leitor de número 14. Uma criatura 
amável, de uma simpatia contagiante, 
boa prosa, embora me dizendo umas 
“mentiras” muito agradáveis sobre 
meus pobres escritos. A ele respondo 

como o Mestre Cascudo; “É mentira, 
mas é gostoso”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Jardins
Sr. Editor: em tempo de redefi nição de 
concessão envolvendo nosso sistema 
de coleta de lixo, um complicador: 
alguns usuários. Atesto que na minha 
condição de ajudar a síndica do prédio 
onde resido, que adotou o canteiro 
central da Avenida, tenho me inteirado 
de cenas hilárias para não dizer 
chocantes. Sem nenhuma cerimônia, 
passageiros em seus carros atiram 
nesse canteiro o lixo que querem no 
momento se livrar.
Desprezando os meses passados, 
somente neste, a pessoa que contamos 
para manter tal canteiro limpo já colheu 
de bandeja inteira de ovos quebrados 
a kit completo usado de remédio 
para tratamento sexual, com seringa, 
agulhas, ampola e até bula. Também 
caixas plásticas de sorvete recém-
servidas; saco de supermercado com 
garrafas de vidro vazias de cerveja 
tamanho pequeno acompanhadas de 
carteira usada de cigarro de marca nada 
popular; além de inúmeras latinhas de 
cerveja, refrigerantes e garrafas pet 
de água igualmente usadas. Isso, sem 
contar com o vento que traz todo dia 

das imediações, copinhos plásticos e 
guardanapos servidos, certamente das 
lanchonetes circunvizinhas. Em síntese, 
manter o canteiro limpo está sendo mais 
difícil do que cuidar das plantas. Sobre 
essas, aliás, o que deveria ser algo 
totalmente prazeroso, em parte, tem sido 
frustrante, pelos roubos. Ontem mesmo 

foi roubado um par de palminhas, por 
sinal, uma delas, doada por um morador 
da redondeza, apaixonado por plantas. 
Que vou dizer a esse rapaz tão solidário? 
Difícil, não!

Eva Barros
Por e-mail
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Congresso congela 
plebiscito sugerido 
pela presidente Dilma

Consciente das responsabilidades 
constitucionais, o Congresso Nacional 
congelou a imposição da presidente 
Dilma Rousseff , que almejava impor, 
goela abaixo, a intempestiva iniciativa 
do plebiscito, prerrogativa exclusiva 
do parlamento. Há tempo, lideranças 
partidárias não tomavam atitude desse 
porte frente ao executivo que se achava 
dono da seara alheia, usurpando o 
direito inerente a outros poderes 
da República, contrariando o que 
determina a Constituição.

O parlamento desta vez descartouà 
imposição. O poder legislativo não é 
apêndice secundário do executivo. Ao 
contrário, os poderes republicanos 
são independentes e harmônicos 
entre si de acordo com os princípios 
constitucionais contidos na Carta 
Magna. Essa atitude louvável do  
legislativo é relevante serviço prestado 
à democracia, rejeitando a submissão 
descabida e ultrajante.

Ao derrubar a iniciativa do 
plebiscito cogitado pelo governo, o 
Congressotenta resgatar sua imagem 
desgastada  perante a opinião pública, 
impondo respeito suas  prerrogativas, 
contra a arrogância do executivo. 
Faz tempo, o legislativo vem sendo 

manipulado através de medidas 
provisórias prepotentes, impondo 
inclusive prazos de validades em cima 
da hora transformando o parlamento 
num órgão subalterno cumpridor 
de tarefas emanadaspelo governo de 
maneira impositiva.

Tanto o presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, quanto o 
presidente do Senado, Renan Calheiros, 
descartaram aprovação do plebiscito 
inócuo visando ao pleito de 2014, com 
nítida conotação eleitoral, tendo como 
fi nalidade aprovar a reforma política 
em caráter excepcional. A iniciativa da 
presidente foi condenada por juristas, 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
e lideranças do sistema governista que 
não se sujeitaram à imposição.

Inegavelmente, a presidente 
Dilma Rousseff  sofrerá derrotada 
desgastante. Primeiroao sugerir a 
constituinte especifi ca e, logo em 
seguida o plebiscito, propostas 
inoportunas nascidas para tentar 
acalmar o clamor das ruas em forma 
de desabafo, pegando o governo de 
calças curtas, sem saber o que fazer 
diante do ruído ensurdecedor das 
manifestações populares espontâneas 
que amedrontaram, pelo civismo, os 

poderes constituídos, surdos e mudos 
diante de uma sociedade sedenta de 
justiça, exigindo dignidade e decência 
na vida pública.

 O barulho das ruas sem bandeiras 
partidárias e sem rostos manjados 
assustou a todos pelo caráter impessoal 
das reivindicações ousadas em favor do 
transporte público, saúde, educação, 
segurança, combate à corrupção, no 
melhor estilo FIFA. Os manifestantes 
fi zeram alusão às novas e modernas 
arenas construídas com dinheiro 
público, em detrimento das prioridades 
nacionais urgentes e indispensáveis aos 
anseios populares.

As ruas também enviaram 
recado ao poder legislativo omisso 
e displicente no cumprimento 
das obrigações constitucionais, 
condenando políticos e partidos, 
assegurando categoricamente: “vocês 
não nos representam”, através de 
mensagens escritas em cartazes 
mostrados pela mídia em horário 
nobre. Os protestos foram ouvidos, e o 
parlamento agilizou vários processos 
engavetados, em sintonia com a 
vontade popular em nome da agenda 
positiva.  O Congresso foi pautado pela 
sociedade. Sinais de novos tempos.

Os cobiçados voos nos aviões da 
FAB são símbolos do poder usados 
costumeiramente por presidentes da 
República e familiares, Ministros de 
Estado, presidentes da Câmara dos 
Deputados e Senado Federal, além 
de Tribunais Superiores e autarquias 
do governo federal. Uma questão 
de status aos passageiros ilustres 
que o requisitam. São utilizados em 
larga escala pelas autoridades da 
República em regimes de exceção ou 
democracia.

A revista Veja denunciou como 
escândalo, na época, viagens em 
aviões da FAB no trajeto Brasília/
São Bernardo Campo/Brasília 
conduzindo amigos dos fi lhos do 
presidente Lula da Silva para curtir 
férias na capital da República, a 
custo dos contribuintes. Depois 
de 15 dias de churrascos e banhos 
de piscina no Palácio da Alvorada, 
residência ofi cial, os jovens visitantes 
retornaram às suas origens, 
embalados pelos voos da FAB, na 
maior felicidade dentro da aeronave, 
encantados com a mordomia 
proporcionada pelos generosos 
anfi triões.

O ex-chefe da Casa Civil do 
governo FHC, Clóvis Carvalho, 
chegou a viajar pela FAB quatro 
vezes em férias para Fernando de 
Noronha. Numa delas, além da 
família, levou o namorado da fi lha 
e a namorada do fi lho. Flagrado 
no deslize, sacou o cheque e fez 
depósito de R$ 25 mil reais em nome 
da Força Aérea Brasileira. Outros 
ministros também utilizaram 
idênticos voos a passeio com 
familiares e amigos. Esse tipo de 

mordomia não é novidade na ilha da 
fantasia (Brasília).

Os voos dos presidentes da 
Câmara dos Deputados, Henrique 
Alves (Copa das Confederações/
Natal Rio/Natal; do Senado da 
República, Renan Calheiros 
(casamento em Trancoso (BA) da 
fi lha de um colega senador), e do 
Ministro Garibaldi Filho (Copa das 
Confederações /Fortaleza/Rio) foram 
denunciados como escândalos, 
devido ao clamor das ruas exigindo 
transparência na gestão pública. 
Outros inúmeros abusos foram 
cometidos e muitos nem ressarciram 
o erário, ao contrário dos trêscasos 
recentemente citados.

O que deve ser exigido de agora 
em diante é o disciplinamento 
rigoroso desses voos. Existe 
iniciativa do Senado neste sentido, 
viabilizando procedimento para 
evitar promiscuidades entre 
o público e o privado. Caso 
seja estabelecido em lei, o país 
economizará gastos supérfl uos 
evitando a repetição de outros 
procedimentos, pois hoje, como 
ontem, são displicentemente 
admitidos.

 Henrique, Renan e Garibaldi 
foram destaques na mídia devido 
ao momento vivido pelo país, pois 
esse tipo de transporte é praxe usual. 
Portanto, deve ser disciplinado 
para evitar regalias abusivas. Em 
tempo: a FAB acaba de anunciar 
algumas normaspara cessão dos 
aviõesexigindo nome da autoridade, 
trajeto e relação dos passageiros. 
Já é alguma coisa em termos de 
transparência.

OS NOTÓRIOS AVIÕES DA FAB

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Funcionários de escola 
também são Educadores

A aprovação da Lei Federal 12014/09 implica numa mudança de 
concepção da escola pública ao reconhecer os funcionários técnicos ad-
ministrativos que possuem habilitação como profi ssionais da educação 
escolar básica.

Tal reconhecimento demonstra a importância dos não docentes no 
processo educacional. Esses profi ssionais são responsáveis pela meren-
da, limpeza, segurança e serviços administrativos das escolas e desem-
penham papel relevante na formação dos(as) estudantes.

A partir da lei, alguns desafi os precisam ser enfrentados para que se 
avance na consolidação de uma política de valorização dos funcioná-
rios de escola.

Um dos problemas é a falta de concurso público, o que possibilita a 
ocupação das vagas por contratados ou terceirizados. O outro é a falta de 
formação para atuar na função. A resolução desses problemas passa pela 
estruturação da carreira com ingresso através de concurso público, pla-
no de cargo, carreira e salários dignos e formação profi ssional.

Com o intuito de contribuir para que se efetive a formação necessá-
ria a inclusão desses profi ssionais, o Governo Federal criou o programa 
PROFUNCIONÁRIO destinado aos trabalhadores da educação básica que 
exercem funções técnico-administrativos nas escolas das redes estaduais 
e municipais. O programa oferece os cursos de gestão escolar, alimentação 
escolar, multimeios didáticos, meio ambiente e manutenção de infraestru-
tura escolar. Os estados e municípios podem se valer desse importante ins-
trumento para que os funcionários tenham condições de desenvolver suas 
atividades com qualidade e se sintam sujeitos do processo educativo.

Aqui no RN, fruto da luta do SINTE-RN, em 2011, foram certifi cados 
1.500 funcionários, sendo 750 da rede estadual e 750 das redes munici-
pais. Resultado da pressão e da resistência histórica dos funcionários, 
sob a direção do SINTE-RN, os servidores técnico-administrativos do RN 
conquistaram o Plano de Cargos, Carreira e Remuneração em 2011. Mas 
poucos avanços quanto aplicação do Plano são registrados. O governo 
Rosalba insiste em violar esse direito.

O Plano foi aprovado, está em vigência e várias mobilizações tem 
sido feitas com o propósito de assegurar a aplicação integral da lei. Faz-se 
necessário, portanto, que o governo do Estado do RN atualize sua con-
cepção de escola pública, onde todos(as) possam ser valorizados e inse-
ridos no processo pedagógico, sejam professores(as) e funcionários(as) 
da educação escolar básica.

Minha solidariedade a luta desses(as) companheiros(as).

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Visita
O novo diretor de Vendas e Marketing da Universidade Potiguar Luís Fernando 
de Carvalho disse ontem que um dos objetivos da instituição é estreitar ainda 
mais os laços com a comunidade. Baiano, Carvalho é oriundo da Unifacs, 
da mesma rede Laureate e localizada em Salvador. Na opinião dele, a UnP 
tem estrutura para se tornar a principal unidade da rede norte-americana 
em todo o país, devido à quantidade de alunos e a qualidade do ensino. Ele 
visitou ontem o NOVO JORNAL ao lado do novo gerente de Marketing da UnP 
Flávio Bezerra. Com eles, estavam ainda os jornalistas Ana Paula de Souza e 
Osni Damásio, que integram a equipe de comunicação. A UnP é integrante da 
Laureate Brasil, da rede global Laureate International Universities.

 ▶ Cassiano Arruda recebe Luís Fernando (esq) e Flávio Bezerra, da UnP
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Editor 

Moura Neto

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

AINDA NESTE ANO todos os veículos 
que compõem a frota da Compa-
nhia de Limpeza Pública de Na-
tal (Urbana) deverão operar com 
um GPS integrado. A intenção é 
promover um maior controle do 
serviço prestado por meio de mo-
nitoramento à distância. O edital 
do projeto de licitação da limpe-
za pública, divulgado esta sema-
na, prevê que quando o resulta-
do sair, e as empresas vencedoras 
forem contratadas, elas próprias 
instalem os equipamentos.

Atualmente alguns caminhões 
já rodam com GPS, mas a função 
não tem nada a ver com o previs-
to no edital. Apenas as caçambas 
possuem a tecnologia, usada para 
controlar as horas de serviço dos 
caçambeiros. O modelo de inserir 
um GPS em caminhões de coleta 
de lixo público não é novidade. No 
Nordeste, São Luis (MA), Maceió 
(AL) e Recife (PE) são três capitais 
que já possuem o modelo. Em São 
Paulo, o sistema existe há aproxi-
madamente cinco anos.

Toda a frota da companhia 
de limpeza de Natal deve receber 
o novo equipamento. Atualmen-
te, a Urbana opera com 100 veícu-
los e com a nova licitação, a frota 
para atender a cidade dobrará de 
tamanho.

Todos esses veículos, até mes-
mo os carros pequenos destina-
dos à fi scalização, contarão com 
um equipamento de monitora-
mento. O controle será feito prin-
cipalmente de uma sala localiza-
da na sede da Urbana, com moni-
tores de LCD com as imagens do 

mapa de Natal e as rotas dos cami-
nhões e carros.

“Queremos usar a tecnologia 
pra facilitar ainda mais nosso tra-
balho. Será um monitoramento 24 
horas, sete dias por semana e que 
não apresenta falhas. Se eu qui-
ser saber onde um veículo X esta-
va há um mês, eu puxo o históri-
co dele e checo”, comentou o dire-
tor de operações da Urbana, Glau-
ber Nóbrega.

“Vamos saber onde todo mun-
do está: se [a equipe] está no lo-
cal certo de trabalho; vamos mo-
nitorar tudo. Teremos uma sala de 
monitoramento no setor de fi sca-
lização, onde haverá várias telas e 
será possível ver em que ruas es-
tão; se o veículo está parado, an-

dando ou se o funcionário está no 
almoço”, explicou Nóbrega.

De acordo com ele, a ideia de 
implantar os GPS surgiu após de-
nuncias de que os caçambeiros es-
tavam realizando serviços que não 
competem à companhia de lim-
peza em áreas indevidas. Todas as 
denúncias foram averiguadas ou 
por fi scais ou pela comissão de in-
quérito da Urbana, que apura qual-
quer questão referente ao pessoal 
da própria companhia ou quanto 
às terceirizadas contratadas.

“Já existia o sistema só pros 
veículos da coleta manual de en-
tulho, e era usado exclusivamen-
te pra controle de horário. E já fi -
zemos uma mudança para ser por 
serviço efetivo. Flagramos gente 
que ia para casa almoçar e depois 
vinha cobrar o horário do almoço. 
A partir desse controle vamos evo-
luir para fazer o controle de tudo”, 
lembrou o diretor de operações.

As próprias empresas que ven-
cerem a licitação do lixo devem 
instalar o GPS.  Assim que o resul-
tado sair, será convocada uma reu-
nião para a defi nição de um siste-
ma único a ser implantado “para 
que a informação chegue de uma 
forma só para a gente”, como ex-
plicou Glauber.

A modalidade escolhida para a 
concorrência pública divulgada na 

segunda-feira passada foi a de re-
gistro de preços. O período de vi-
gência dos contratos com as em-
presas vencedoras será de 60 me-
ses e terá um valor aproximado de 
R$ 370 milhões de reais.

As empresas interessadas terão 
30 dias para retirarem o documen-
to, se habilitarem junto à Urbana e 
apresentarem suas propostas, pro-
cesso que deve ser fi nalizado no 
dia 23 de agosto. Depois disso, a 
Urbana terá quinze dias para ana-
lisar as propostas e então escolher 
as vencedoras da concorrência.

INTERNET
A Urbana estuda disponibili-

zar para todos os interessados o 
acesso ao monitoramento via in-
ternet. Tanto o encarregado de 
fi scalizar os caminhões vai po-
der acessar de casa para moni-
torar onde está o veículo, quanto 
um cidadão comum que estiver 
em casa e quiser observar em que 
ponto está o veículo que faz a cole-
ta de sua rua. “A própria sociedade 
vai poder consultar via internet. A 
ideia a gente já tem, vamos só dis-
cutir com as empresas vencedo-
ras pra fi rmar como será elabora-
da. Provavelmente você vai poder 
acessar o site e poder consultar os 
dados de onde você quiser”, adian-
tou Glauber Nóbrega.

O diretor de operações da 
Urbana relatou que no ano 
passado um promotor do Meio 
Ambiente de Natal fl agrou 
um veículo terceirizado da 
Urbana coletando lixo numa 
área particular, algo que não 
compete ao órgão de limpeza, 
já que a função da Urbana é 
coletar lixo público. Com isso, 
a promotoria determinou 
que todos os veículos de 
coleta tenham GPS para 
monitoramento.

A Urbana fez a instalação 
de GPS nos veículos da 
companhia e a criou uma 
sala para acompanhamento. 
Duas TVs LCD mostram 
um mapa com as ruas da 
capital e rotas dos veículos. 
Este setor está servindo 
como modelo para o futuro 
setor de monitoramento da 
companhia.

“Quando chegamos 
aqui já havia esse modelo 
[instalado no início de 
2012], somente nos veículos 
de caçamba, e resolvemos 
ampliar não da forma que 
ele é implementado hoje. 
O caçambeiro recebe por 
hora trabalhada e a hora é 
controlada pelo GPS. Isso 
já encontramos quando 
assumimos aqui. Agora 
usamos o GPS pra ver se 
ele realizou o serviço que 
estava previsto; temos vários 
relatórios diários que dizem 
onde cada veículo deve 
trabalhar e controlamos”, 
afi rmou Glauber Nóbrega.

A empresa Tecnofrota 
Soluções em Rastreamento 
Ltda. foi contratada para 
a realização do serviço de 
instalação. O ato chegou a ser 
publicado no Diário Ofi cial 
do Município de 27 de janeiro 
de 2012. Porém, segundo 
Glauber Nóbrega, a proposta 
foi desvirtuada. O que era para 
controlar o serviço passou a 
ser um mero ponto eletrônico.

OLHO NO LIXO
/ TECNOLOGIA /  
PARA MELHORAR 
DESEMPENHO E 
EVITAR DESVIOS NA 
COLETA, URBANA 
VAI INSTALAR EM 
SUA FROTA, E EXIGIR 
DE EMPRESAS DE 
LIMPEZA PÚBLICA, 
SISTEMA DE 
POSICIONAMENTO 
GLOBAL (GPS) EM 
TODOS OS VEÍCULOS

FROTA PRÓPRIA 
JÁ POSSUI O 
EQUIPAMENTO

LOTES

A licitação, que mudará 
o sistema de fi scalização 
da Urbana, é dividida em 
quatro lotes. O primeiro 
deles contemplará as 
regiões Norte e Oeste e 
terá o valor mensal de R$ 
2.094.925.56; as regiões 
Sul e Leste fi cam no 
segundo lote com o valor de 
R$ 2.591.894,47.

O terceiro compete à 
aquisição de equipamentos 
e à administração da 
estação de transbordo, no 
valor de R$ 1.333.378,94. 
O último lote fi cará com 
a coleta, transporte e 
tratamento dos resíduos 
hospitalares e terá um valor 
de R$ 136.500,00.

Com esse novo modelo, 
a Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal espera 
atender a 100% da área da 
capital potiguar e aumentar 
a efi cácia e a efi ciência 
do serviço. Todos os lotes 
estão sujeitos a passar pelo 
monitoramento via GPS.

EDUARDO MAIA / NJ

VAMOS SABER 
ONDE TODO MUNDO 
ESTÁ: SE ESTÁ NO 
LOCAL CERTO DE 
TRABALHO; VAMOS 
MONITORAR TUDO”

Glauber Nóbrega
Dir. Operações Urbana

 ▶ Carros de coleta de lixo da Urbana e de empresas contratadas terão GPS depois de licitação

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO / NJ

Reforma do Parque da 
Cidade custará R$ 3,6 mi

/ OBRA /

A EMPRESA TECNOPAV Construções 
Ltda venceu a licitação para 
realizar as obras de recuperação 
do Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte, cujos envelopes 
foram abertos ontem, na 
Secretaria Municipal de Obras 
e Infraestrutura (Semopi). A 
prefeitura afi rma que a ordem de 
serviço deve ser dada em 20 dias.

A proposta da Tecnopav 
foi de R$ 3.642.732,60. O Diário 
Ofi cial do Município (DOM) vai 
publicar o resultado na edição 
de amanhã e, a partir de então, 
a empresa ou cidadão que 
quiser recorrer do resultado terá 
cinco dias para fazer os devidos 
questionamentos. Em seguida, 
a Semopi inicia o processo de 
contratação da empresa e a 
expedição de licenças. Só então 
o prefeito Carlos Eduardo deverá 
assinar a ordem de serviço.

A obra foi entregue à 

sociedade no fi nal de 2008, 
porém, desde então, nunca 
recebeu os devidos cuidados da 
Prefeitura.

No início de 2009, ele foi 
interditado sob a alegação que a 
gestão anterior (do próprio Carlos 
Eduardo), não havia realizado 
uma previsão fi nanceira para a 
sua manutenção. 

Por quatro anos o parque 
foi o retrato do abandono, com 
muita sujeira e equipamentos 
danifi cados, elevadores 
desmontados, chão e paredes 
sujos. 

O município diz planejar 
melhorias na área hidráulica, no 
passeio público, nas ciclovias, 
biblioteca, auditório, acessos e 
recolocação de elevadores.

“A reabertura do Parque da 
Cidade vai ativar a sua rotina e 
a população poderá visitar o seu 
memorial, fazer caminhadas e 

outras atividades físicas, como 
passeios de bicicleta”, disse Carlos 
Eduardo. 

O Parque da Cidade possui 
uma área de 132,36 hectares 
e está situado na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-1), 
entre os bairros de Candelária 
e Cidade Nova. Conta com 
uma rica biodiversidade de 
espécies remanescentes da Mata 
Atlântica. 

A área verde foi idealizada 
com o objetivo de preservar 
uma das principais áreas de 
recarga de aquífero de Natal. A 
estrutura do parque abrange dois 
estacionamentos (Leste-Oeste), 
dois pórticos de entrada, cinco 
trilhas pavimentadas (6,5 km), 
quatro unidades de descanso, 
quatro baterias de banheiros, 
biblioteca, auditório, centro de 
educação ambiental, memorial 
da cidade e mirantes.
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0107/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

Fracassada

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após transcorrido o prazo determinado pela Lei 8.666/93 art.48 § 3º a única empresa participante
não apresentou nova documentação de habilitação. Por oportuno diante da impossibilidade de
promover a continuidade do certame visto que a empresa foi inabilitada, a Comissão julgou a
mesma .

Natal/RN, 17 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEALTERAÇÃO DO EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2013
OBJETO:

o Edital do Pregão Presencial nº 023/2013, do objeto acima
especificado,

do Pregão 023/2013, anteriormentemarcada para o dia 19 de julho de 2013,
às 08 (oito)horas, fica 30 dejulho de 2013, às 08 (oito) horas

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN.OPregoeiroda Prefeitura deMacau, nouso de suas atribuições legais, comunica a
quem interessar possa que,

em seu anexo I-Termo de Referência, sofreu alteração. Comunica, outrossim,
que a sessão

, para odia .PRORROGADA

Macau/RN, 17 de julho de 2013.
- Pregoeiro

APrefeituraMunicipaldeGuamaré/RN, nousode suasatribuiçõesvem,
NOTIFICAR ELZA MARIA ARAÚJO SOUZA
TAVARES

, por meio de EDITAL, a servidora
, lotada no quadro de servidores do Município de Guamaré, na Secretaria Municipal

de Saúde, para comparecer perante esta Comissão de Sindicância, que funciona do Palácio Luiz
Virgílio de Brito, na cidade de Guamaré/RN, em dias terça, quarta e quinta-feira, no horário das
09 às 12 hs e das 14:00 às 18:00hs, a fim de prestar declarações e acompanhar o feito como
acusada de abandonar cargo público a que alude o processo administrativo da sindicância de nº
003/2013. Fica ainda a referida servidora notificada de que, convocada pelo presente edital, pelo
prazo de 15 (quinze) dias, a partir desta publicação, senão comparecer os trabalhos da presente
comissãoseguirão sem suapresença.

Comissão Permanente de Sindicância

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ
NOTIFICAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações nas modalidades: Concorrência Pública, no tipo
técnica ePreço, cujos objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados.
Os editais das referidas licitações encontram-se fixados no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como
àdisposição dos interessadosno citado local.

Natal, 17 de julho de 2013
Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior -

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.023313/
2013-71

010/2013-
SEMOPI/
SEMSUR

Contratação de empresa especializada
para execução de serviços de
assessoramento técnico com suporte
operacional e estrutural para controle
e eficientização do sistema de
iluminação pública, abrangendo as
quatro zonas da administração do
Município do Natal.

02/09/2013 09:00h

00000.024082/
2013-12

011/2013-
SEMOPI-
SEMSUR

Contratação de empresa especializada
para execução de serviços de
Operação e Manutenção em toda a
Rede (sistemas) de Iluminação
Pública da Cidade do Natal.

02/09/2013 11:00h

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

UM HOMEM MORTO, uma mulher 
em estado grave e cinco pessoas 
feridas levemente. Este é o saldo 
de dois acidentes ocorridos em 
sequência na manhã de ontem, 
na BR 304, entre as cidades de 
Parnamirim e Macaíba, próximo 
à indústria Indaiá, na altura 
do KM 306. As ocorrências 
causaram congestionamento 
na rodovia para quem seguia no 
sentido de Parnamirim.

O primeiro acidente 
consistiu numa colisão dos 
automóveis de modelo Uno 
Mille de cor vermelha, placa 
MYL 3249 e um Gol Branco, 
de placa OJV 9249. Marivaldo 
Marcolino Gomes, 47, motorista 
do Uno, morreu no local do 
acidente, depois de ter sido 
projetado para fora do carro. De 
acordo com Alexandre Ramos, 
agente da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o Samu atendeu 
ao chamado do acidente e 
atestou a morte.

A PRF chegou ao local cerca 
de 20 minutos após o registro da 
ocorrência, às 10h, e com a ajuda 

do Corpo de Bombeiros adotou 
os procedimentos necessários 
para socorrer a vítima que fi cou 
presa entre as ferragens; no 
caso, a motorista do Gol, Telma 
Maísa Dantas de Araújo, 43, 
vendedora da empresa do ramo 
de gelados comestíveis Sterbom. 
Ela foi encaminhada ao Hospital 
Walfredo Gurgel em estado 
grave.

Ramos contou que o 
motorista do Uno dirigia em 
direção a Macaíba e pode ter 
perdido o controle do veículo, 
invadindo a pista em sentido 
contrário e provocando a 
colisão com o outro carro. O 
policial acredita que a pista 
molhada pode ter favorecido o 
desastre.

A gravidade do acidente 
foi evidenciada pelo estado 
de destruição em que fi cou o 
Uno, atingido violentamente 
pelo Gol na sua lateral direita. 
A motorista deste carro tentou 
evitar a colisão. Prova disso 
é o rastro de freio que fi cou 
marcado na pista de rolamento 

por uns  5 metros. Isso também 
é uma evidência da velocidade 
que a motorista desenvolvia. 
Neste trecho de pista dupla é 
comum a alta velocidade dos 
automóveis que seguem viagem.

O acidente interditou a faixa 
direta e parte da via esquerda, 
o que gerou congestionamento 
na rodovia. A 500 metros de 
distância dos carros colididos 
ocorreu o segundo acidente, 
porém de menor gravidade.  O 
ônibus da empresa Nordeste, 
que vinha do município de 
Apodi com destino a Natal, 
tentou desviar de uma 
caçamba, mas bateu na parte da 
traseira do veículo basculante. 
Na tentativa de evitar o choque, 
o coletivo desceu a ribanceira 
do canteiro central. 

O inspetor da PRF, 
Cavalcanti Dantas, informou 
que no ônibus estavam 23 
passageiros, além do motorista 
e cobrador da empresa. Apenas 
cinco pessoas que estavam no 
coletivo tiveram ferimentos 
leves. “Após o acidente dois 

dois carros ainda estava 
chovendo, deixando a pista 
molhada e escorregadia. Com 
congestionamento de mais de 
500 metros, houve o segundo 
acidente”, explica.

O motorista do ônibus não 
quis dar declaração com a 
justifi cativa que estava abalado 
emocionalmente. No momento 
da ocorrência, a caçamba estava 
em velocidade baixa e com a 
força do impacto também foi 
projetada para cima do canteiro, 
fi cando sem um dos pneus. 

Segundo Dantas, a 
curiosidade dos motoristas que 
passavam pelo local também 
deixou o trânsito ainda mais 
lento. A todo momento o carro 
da PRF dava sinais auditivos 
para que os veículos seguissem 
adiante. Além de estar propício 
à autuação de multa, o 
motorista que estaciona para 
observar um acidente pode 
ocasionar outro acidente. “Já vi 
gente morrer por causa da sua 
curiosidade”, alertou o inspetor  
Ramos.

MORTE 
NO ASFALTO
/ BR 304 / PISTA ESCORREGADIA PROVOCA DOIS ACIDENTES SEQUENCIADOS, ENTRE PARNAMIRIM E 
MACAÍBA, E RESULTAM EM UM MORTO E SEIS FERIDOS, UM DELES GRAVEMENTE

 ▶ Marivaldo Marcolino Gomes 

morreu; Telma Dantas, ferida

 ▶ Alexandre Ramos, agente da PRF: pista 

molhada pode ter causado o acidente ▶ Ônibus da empresa Nordeste bate numa caçamba: cinco passageiros feridos  
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Governo do Estado do Rio Grande do Norte

(*)EDITALDE CONVOCAÇÃO
ProcessoAdministrativo nº: 144968/20133 /SEARH

prazo de 10(dez) dias

Antônio Alber da Nóbrega

José Marlúcio Diógenes de Paiva

OSecretário daAdministração e dos Recursos Humanos e o Presidente do Instituto de Previdência dos Servidores do Rio Grande do Norte vêmNOTIFICAR os servidores ativos, inativos e pensionistas abaixo arrolados acerca da instauração de processo
administrativo, para apurar o recebimento de remuneração acimado limite previstono § 12 do art. 37 da Constituição Federal, nos termos dadecisão prolatada peloE.Tribunal de Contas doEstadodoRioGrandedoNorte, contida noProcesso 006429/2013-
TCE. Para tanto, ficam igualmente INTIMADOS (AS) para no , a contar da data de publicação, oferecer DEFESAestando facultada vista dos autos e o acompanhamento de todos os atos processuais, pessoalmente ou por procurador
regularmente habilitado, semprejuízodedefesa escrita, a qual deverá ser encaminhada àSecretariaEstadual daAdministraçãoedosRecursosHumanos, comendereço naBR101,KM0,LagoaNova,Natal/RN,CentroAdministrativo doGovernodoEstado
--CEPnº. 59.064-901 no horário de expediente

Natal/RN, 16 de julho de 2013.

SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIADOS SERVIDORES DO RIO GRANDE DO NORTE
*Republicado por incorreção

MATRICULA SERVIDORES ATIVOS/INATIVOS
5673 ABILIO CESAR CAVALCANTE JUNIOR

665070 ADALBERTOMOREIRACAVALCANTE
7331 ADELGIMAR DINIZ ROCHA
86070 ADEMARMEDEIROS FERNANDES

1515551 ADENILTON PINHEIRO BARROS
662615 ADERSON DE FREITAS BARROS
666548 ADERSON FELIPE SANTIAGO
86088 ADIELSON GOMES DASILVA
7234 ADILSONAMANCIO LEMOS

1630482 ADRIANAASSUNCAO SILVA
5770 AFONSO DE LIGORIO BEZERRASOBRINHO
35 AFONSO LAURENTINO RAMOS

88498 AFRANIO DE OLIVEIRA LEITE
1533835 AGAMENONMARIANO DE LIMA
73725 AGILDO LOPES TAVARES
915840 AGMARY FERREIRA DE MACEDO BEZERRA
904490 ALBERICO JOSE NORBERTO DASILVA
1791 ALBERTO VARELADASILVA
15784 ALCIDES PEREIRADE CASTRO
908614 ALDEMIR PEREIRADAROCHA
840440 ALEXANDRE LUIZ ARAUJO DE SA
5754 ALFREDO GAMA DE CARVALHO
15822 ALMIR MOREIRADE SOUZA
7536 ALMIR SOARES DE GOIS

344010 ALVACIRALBUQUERQUE REGO
753947 ALVAMAR FERREIRADE LIMA
1514598 ANA KARENINA DE FIGUEREDO FERREIRASTABILE
665177 ANA LUZENIR DASILVAPONTES
3050 ANAMARIADE FARIAS

908886 ANAMARIAGURGEL TONELLI SALEITAO
7250 ANDREARAUJO VILAR DE MELO
5657 ANDREAVELINO DATRINDADE

1711903 ANGELO AUGUSTO FERNANDES
7498 ANIBALRIBEIRO DANTAS
86100 ANIRTONMONTEIRO CARLOS
1783 ANNA OLINDINASOARES DEARAUJO

908444 ANTONIA EDNASILVEIRA PRAXEDES
615722 ANTONIA NEUMADE SOUSAFERNANDES
142484 ANTONIO ALVES DE OLIVEIRA
7196 ANTONIO ALVES DE QUEIROZ
86118 ANTONIO BELARMINO DEALMEIDA
1775 ANTONIO BENTO DEARAUJO LIMA
7277 ANTONIO BEZERRA NETO
3271 ANTONIO BORGES DEANDRADE

915637 ANTONIO BRAGADEALMEIDA
4472 ANTONIO CERQUEIRANETO

615749 ANTONIO DEARAUJO VALE
665185 ANTONIO DE PADUA FAGUNDES GALVAO
665410 ANTONIO DE SOUZASILVA
15342 ANTONIO DIAS DE LIMA
909777 ANTONIO DOS SANTOS GONCALVES DE SOUZA
15350 ANTONIO ELENO DANTAS
7030 ANTONIO EMIDIO FILHO
7340 ANTONIO FERNANDES BESSA
3786 ANTONIO JERONIMO DA SILVA
89729 ANTONIO KLEBER DASILVA PEREIRA
313556 ANTONIO LIBERATO DA SILVA
4375 ANTONIO LUIZ DASILVA

1512340 ANTONIO MAIRTONMENEZES DE OLIVEIRA FILHO
7420 ANTONIO MODRACH LYRA
7447 ANTONIO MORAIS DASILVA

666033 ANTONIO PAULO NETO
908568 ANTONIO RAILTON COSTA DO NASCIMENTO
15369 ANTONIO UBIRACY DEASSUNCAO
665835 ANTONIO VIEIRA PRIMO
7404 ARI MEDEIROS DEARAUJO
86126 ARIVALDO TORREAO DINIZ
3263 ARTHUNIO DASILVAMAUX
5738 ARTUR FERREIRADE MELO JUNIOR

918202 AUDISIO DOS SANTOS FERNANDES
7323 AURELIANO CELESTINO DE SOUZA
1988 AUREO TAVA RES DEARAUJO FILHO

665363 BENOMY SOUZADE CARVALHO
5819 BRENO BARBALHO
87840 BRUNO JOSE SANTANA
915882 CAIO PETRONIO ARAUJO SOARES
7048 CARLOSALADIM DEARAUJO

908355 CARLOSALBERTO DASILVA
915866 CARLOSALBERTO DE MENDONCA BORGES
615765 CARLOSALBERTO DE SOUZA
915890 CARLOSALBERTO FREIRE DACOSTA
909785 CARLOSANTONIO PEREIRADAROCHA
7692 CARLOS MANOEL CAVALCANTI MOURA

918210 CARLOS ROBERTO DE FONTES PEREIRA
15415 CARLOS ROBERTO DOAMARAL S PINHO
1813 CARMINDAMEDEIROS GALVAO
60 CASSIANO ARRUDACAMARA

336157 CAUBI DE SOUZAREVOREDO
86142 CELDO GOMES CORREIA
86150 CELIA MARIADA SILVAARAUJO
665380 CLARIVALALBERTO CHAVES
121657 CLAUDENER RENATO FERNANDES D SANTOS
915793 CLAUDIMAR GOMES BEZERRA
1530194 CLAUDIO LUIS SOUZAFERREIRA
15385 CLAUDIVINOMACARIO DE OLIVEIRA
4898 CLEIDE BATISTADE SOUZA
15393 CLEMILDA QUEIROZ
908410 CLEOMINES PEREIRADO NASCIMENTO
915874 CLESIO DE OLIVEIRA BRANDAO
908479 CLEUTONMOURADASILVA
7625 CLIDENOR BEZERRADE MEDEIROS
7714 COSMO RAIMUNDO DE OLIVEIRA

665274 CREUZA DE LIMASILVAPEREIRA
1821 CREUZA DOS SANTOS OLIVEIRA

658162 CRISTOVAO LINDENBERG
752088 DALZENIR LEITE DE QUEIROZ BARROS
966738 DANIELE VASCONCELOS DE M ROCHA
7749 DECIO PEREIRADE BRITO

908665 DEODORO DOS SANTOS
665061 DEODORO GOMES BEZERRA
908533 DINARTE ALVES MARTINS
7722 DJALMA BARBOSADACUNHA
86177 DVOMAR FERNANDES MARANHAO
1830 ECILACAVALCANTE

615781 EDGARD RODRIGUES DA SILVA
7960 EDILSON DE OLIVEIRAANDRADE
87912 EDILSON LUIZ DE SOUZA
7862 EDISON COSTA DE MELLO

615773 EDIVAM DIOGENES PINTO
89702 EDLHAMARIA DIOGENES PINTO BARROS
915912 EDMILSON ALVES MIRANDA
666165 EDMILSON GOMES DOS SANTOS
87920 EDMILSON RODRIGUES DE PAULAFILHO
15407 EDNA DIOGENES PINTO NOBRE
86193 EDNALDO BARBOSADE SOUZA
6874 EDSONMORAISMARTINS

663417 EDVALDO ELPIDIO DA SILVA
86207 ELEAZAR CAVALCANTE DE BRITO
21458 ELIAS NOBRE DEALMEIDA NETO
915629 ELIENE DEARAUJO BEZERRA CAVALCANTE
915980 ELIEZER COSME DE MELO
86215 ELIONEIDE BANDEIRALUZ
5886 ELISIO TEIXEIRA GUIMARAES

657875 ELIUMA CORDEIRO PEDROZADOS SANTOS
1537148 ELIZABETH EDINALDA FERNANDES
1578022 ELOISABEZERRAGUERREIRO
15903 ELSON FREITAS ROCHA

1512366 EMANUEL MARCOS DE BRITO ROCHA
666289 EMILSON COSME TAVARES
7803 EMMANOELANTAS
86223 ENY BEZERRA DACRUZ SOUZA
7919 EPITACIO FERNANDES DE OLIVEIRA
5860 ERASMO GALVAO CHACON

908223 ERIDAN CAMARADA SILVA GAMA
915823 ERIVAN BEZERRADACOSTA
610801 ESPEDITO GOMES DE LIRA
915963 EUGENIO PACELLI DE OLIVEIRA
225703 EUNICE DE FREITAS REGO
663778 EVANDRO FONSECADEVASCONCELOS
665088 EVANILDO FURTADO
86240 EVERALDO DE MEDEIROS VIANA
7900 EXPEDITO FERREIRA DUARTE

1536699 FABRICIO VIVALDO PEREIRA DE OLIV EIRA
666408 FERNANDO ANTONIO DEA NUNES
8150 FERNANDO BATISTA DE FARIA

665142 FERNANDO CARLOS CAMARA DE LIMA
86266 FERNANDO CARVALHO DE FREITAS
760544 FERNANDO GABRIEL FERNANDES DE NEGREIROS
666475 FERNANDO MAGALHAES M DE NORONHA
1586092 FLAVIO CESAR BREDA
43931 FRANCIMARALVES MAIA
13633 FRANCISCACANINDE SMITH

Continua Continua Continua

15431 FRANCISCAMEDEIROS DE OLIVEIRAMENDES
116 FRANCISCAMIRIAM SILVA
8133 FRANCISCO BARROS FILHO
8141 FRANCISCO BELARMINO DEAZEVEDO

915939 FRANCISCO BELARMINO DEAZEVEDO FILHO
86282 FRANCISCO CANINDE CARLOS
15440 FRANCISCO CANINDE DASILVA
12149 FRANCISCO CHAVES SIZENANDO
15458 FRANCISCO DANTAS DINIZ
8192 FRANCISCO DAS CHAGAS
89583 FRANCISCO DAS CHAGAS BASILIO
8079 FRANCISCO DEASSIS BANDEIRA
82945 FRANCISCO DEASSIS CAMARA
8087 FRANCISCO DEASSIS COSTA
15466 FRANCISCO DEASSIS MEDEIROS
908339 FRANCISCO DEASSIS OLIVEIRA
8320 FRANCISCO DE MACEDO CADO
8370 FRANCISCO DE SOUZAMARTINS
15830 FRANCISCO ERNANDES DACUNHA
8249 FRANCISCO FERNANDES DACOSTAFILHO

328375 FRANCISCO FERNANDES DE OLIVEIRA
8257 FRANCISCO FERNANDO COSTA
310 FRANCISCO FERREIRADUARTE

984639 FRANCISCO FERREIRASOBRINHO
12050 FRANCISCO GERMANO FILHO
15474 FRANCISCO GILMAR FONSECA FARIAS

1533916 FRANCISCO HERMENELUCE VASCO FERNANDES
12262 FRANCISCO LEONARDO NOGUEIRA
77135 FRANCISCO MARIA DE SOUZA
658197 FRANCISCO MARQUES
663786 FRANCISCO MOREIRA DANTAS
8311 FRANCISCO NEVES FERNANDES
86290 FRANCISCO NUNES TAVARES
3409 FRANCISCO RODRIGUES DE OLIVEIRA

666513 FRANCISCO SALDANHADEALMEIDA
15482 FRANCISCO SILVA DE SOUZA

1515314 FRANCISCO TARCISIO CAMPELO LIMA

900583 FRANCISCO TAVARES DE SOUZA
11860 FRANCISCO VESCIO MARINHO
915815 FRANCISCO VIEIRA DA CAMARA
5959 FREDERICO PAULO CORREIATINOCO

1514954 GEIZAMONTEIRO DEALMEIDA SILVAVENTURA
8508 GENILDE LIMASANTOS

1040529 GENILSON LUCIO DANTAS
8494 GENIVAL LINS DE MEDEIROS
3840 GEORGE ESCOLASTICO BEZERRA

665622 GERALDO DANTAS SOBRINHO
15490 GERALDO DOS SANTOS FILHO
15512 GERALDO LUCIANO NUNES
15911 GERALDO MAGELA BARBOSABEZERRA
86312 GERALDO SABINO DEARAUJO
8567 GERALDO SILVEIRA MOURAVASCONCELOS
8575 GERALDO TARGINO BEZERRA
15520 GILBELMAR PEREIRA DE MACEDO
668346 GILDEMAR DEAZEVEDO BARACHO
751898 GILDETEALVES DE LIMAMENDONÇA
666360 GILSON RODRIGUES FREIRE
753980 GILSON SILVAMARQUES
11240 GILTON BATISTADE ARAUJO
915610 GILVAN JOSE DE SOUZA
86320 GILVANDO RODRIGUES DE SOUZA
754560 GLADSON JOSE SILVADEARAUJO
1601520 GLAYDSON SOARES DE QUEIROGA
8486 GUACYDO LAGO MOURA
8605 HEITOR FELIPE DA SILVA

754595 HELENO LUIZ DASILVA
667587 HENRIQUE CEZAR DE OLIVEIRA
908525 HENRIQUE TADEU PRAXEDES DANTAS
15539 HERIBERTO DEANDRADE
1538 HERONIDES LUSTOSALOPES
86347 HIERONIDES ARAUJO FERNANDES
666483 HILTON PAIVADE MACEDO
6939 HOSMEDITO CAVALCANTE DE SOUZA
87947 HUBERTO DAFONSECAE SILVAFILHO
916676 HUGO PIRES DACUNHAFILHO
8672 ICARO MEDEIROS RAMOS

665312 ILMAARAUJO MAIA
8630 ILON CHAVES DE OLIVEIRA
8699 ILTON TAVARES DE FARIAS

1530534 INACIO JOSE OLIVEIRASOUSA
639346 IOLANDO FARIAS DE MORAIS
665258 IRAN PONTUAL DE MOURA
665207 IRENE MARIADASILVALIMA
5088 IRIAMARTINS DE SOUZA
1864 ISABELMARIACABRALDE CARVALHO
86371 ISNARD DUBEUX DANTAS
908509 ISOARES MARTINS DE OLIVEIRA
1531794 ISRAEL PAULINO DA SILVA JUNIOR
86380 ITALO CABRALDACOSTA
76201 ITAMAR MARINHO DE QUEIROZ
8621 IVANALVES DA COSTA
86401 IVANILDO FERNANDES COSTA
86410 IVETE MARIADE SENA
918237 IVO NOGUEIRA CAMARA
666440 IZENILDAALVES DA SILVA
86428 IZENILDO ERNESTO DACOSTA
908347 JACINTAFELIX DOS SANTOS
1630571 JACQUELINEAPARECIDAARAUJO BARBOSA
996041 JACQUELINE MAIAROCHA BEZERRA

628441 JOSE CESARIO FILHO
8800 JOSE CLETO DE FARIAS
4618 JOSE CRESCENCIO FREIRE
8834 JOSE DARCYGOMES XIXI
70130 JOSE DE FREITAS BARROS
658090 JOSE DE JESUS PINHEIRO COSTA
13048 JOSE DUARTE
666386 JOSE EDUARDO FREIRE DACOSTA
915998 JOSE ERASMO FERNANDES
665517 JOSE EUDES BEZERRABARROS
1540920 JOSE EUDES MEDEIROS
908398 JOSE EUGENIO ALBUQUERQUE DEABREU
86479 JOSE FALCAO FREIRE SOBRINHO
8915 JOSE FERNANDES DASILVEIRA
8893 JOSE FERNANDES DE FIGUEIREDO

615820 JOSE FERNANDES DE MACEDO
86487 JOSE FLAVIO MEIRA DE SOUZA
8931 JOSE FLORIANO DE FRANCA

658170 JOSE HELIO SOARES DASILVA
607258 JOSE HERIBERTO DOS SANTOS
175 JOSE JACAUNADEASSUNCAO
8966 JOSE JACINTO DAFONTES

657883 JOSE JUSTINO PEIXOTO NETO
8974 JOSE JUVENALDE MACEDO
8990 JOSE KELSER BEZERRADACOSTA
9008 JOSE LAENIO FERNANDES

916668 JOSE LEAO DE BRITO
9016 JOSE LEITE DACOSTA
9024 JOSE LUCIO RIBEIRO FILHO
66079 JOSE MEDEIROS ROCHA FILHO
9067 JOSE MENDES JUNIOR
11312 JOSE NILSON BARROS
3514 JOSE OZAIR PINTO
9172 JOSE PAULINO DEAGUIAR FILHO

1586157 JOSE PAULO FERREIRA
9180 JOSE PEGADO FILHO
9202 JOSE PEREGRINO DE SOUZA

915726 JOSE PEREIRADE CARVALHO JUNIOR
9237 JOSE PINHEIRO DE SOUZA
9164 JOSE PINHEIRO NETO

337943 JOSE PINTO FREIRE
561207 JOSE RIBAMAR PINTO DAMASCENO
1539817 JOSE RUBENSARAUJO LIMA
665649 JOSE SALES DE MACEDO SOARES
9296 JOSE TEODORO DE MACEDO
3557 JOSE TETEU LEMOS

1530216 JOSE TUPINAMBAOLIVEIRA TORRES
15849 JOSE ULISSES LINS
9300 JOSE VICENTE DEARAUJO

665479 JOSE VIEIRADE FIGUEIREDO
15644 JOSE VIRGILIO DASILVA
12211 JOSE XAVIER DE OLIVEIRA
9571 JOSEBERTOMACIEL TEIXEIRA
86517 JOSELI BATISTADE LIMA
908622 JOSILENE MACIELDA SILVA FERNANDES
916706 JOSIVALMARTINS LOPES DASILVA
86525 JOSIVAN MONTEIRO DASILVA
86533 JOSUEALVES DE OLIVEIRA
642711 JUAREZ MOURACAVALCANTE
908495 JULIA REGINACIRNE
86541 JULIO BASILIO NASCIMENTO FILHO
6327 JULIO NELSON
9555 JURANDI DE MEDEIROS BRITO

120120 JURANDYR NAVARRO DACOSTA
908541 KILMAMARIACOUTO FREIRE
11363 LAIRTON PESSOA DEAMORIM
916692 LANIA MARIA SANTOS MACEDO
915599 LAURENITAMENDES DASILVA
9784 LEVI GOMES
8729 LIDIO FERNANDES DE OLIVEIRA

915645 LINCOLN DEARAUJO TEIXEIRA
753971 LISYMASOARES FELISMINO
1515519 LIVIO SAMPAIO COLARES
86550 LUCIMAR BEZERRA DUBEUX DANTAS
915661 LUCIO FLAVIOMELO RIBEIRO
908649 LUCIO ROBERTO DE MEDEIROS PEREIRA
86568 LUDENILSONARAUJO LOPES
665320 LUIZ CARLOSALVES
915904 LUIZ CARLOS MARQUES DE MELO
665444 LUIZ DE GONZAGA VIGOR LOPES CORREA
6351 LUIZ DUARTE FILHO

657905 LUIZ GONZAGADEANDRADE
5266 LUIZ GONZAGADE CARVALHO

15938 LUIZ GONZAGANETO
9733 LUIZ GONZAGAPONTES NOGUEIRA

664294 LUIZ TEIXEIRAGUIMARAES JUNIOR
915688 LUIZAEVANIALEITE
666270 LUPO EDVALDANTA S
1601776 MANOELASSIS RODRIGUES BORGES
6440 MANOELDE SOUZAREVOREDO
10081 MANOEL JOSE DE FREITAS
6416 MANOEL LISBOA
10138 MANOELMARINHO PESSOA
908894 MANOELMENDONCA
10154 MANOEL PINHEIRO DE LIMA
666416 MANOELROCHADE SIQUEIRA GE
666319 MANOEL RODRIGUES DE FARIAS
6459 MARCELLO DE VASCONCELLOS VARELLA

1630644 MARCIACARVALHO DE PAIVA
908380 MARCILIO CESAR E SILVA
1514253 MARCILIO DANTAS TEIXEIRA
665436 MARCIO BEZERRADEAZEVEDO
665401 MARCIO DASILVAPINHEIRO
1515500 MARCIO DANTAS TEXEIRA
666181 MARCONI AGOSTINHO DE AGUIAR
906166 MARCOSANTONIO CASSIANO DA SILVA
754005 MARCOSANTONIO DACOSTA
664227 MARCOSANTONIO SILVA
86606 MARCOS GUILHERME DEALMEIDABRAGA
87980 MARGARIDACELIARODRIGUES DE SOUSA
3670 MARGARIDADAESCOSSIA
88480 MARIAALZENETE XAVIER MOURA

1630660 MARIA BETANIA PASSOS DEALBUQUERQUE
443662 MARIA CANDIDAALVES CAMARA
15857 MARIA CELIADA NOBREGA GUERRA
4162 MARIA DA CONCEICAO CALBUQUERQUE
86649 MARIA DA GUIADEARAUJO FERNANDES
15946 MARIA DA GUIAMEDEIROS GONZAGA
89915 MARIA DALVAANISIAVIANA
15016 MARIA DAS GRACAS DIOGENES
86614 MARIA DAS GRACAS SOUZACAMPOS
308315 MARIA DE FATIMAQUINDEREALBUQUERQUE
86630 MARIA DE FATIMAR FERNANDES MAIA
15954 MARIA DE LOURDES MEDEIROS DEALBUQUERQUE BARRETO
665339 MARIA DE LOURDES PEREIRA DO NASCIMENTO
216542 MARIA DE LOURDES PESSOAALVES
1512277 MARIA DILIA DANTAS DE MEDEIROS
785873 MARIA DO CARMO DOS SANTOS MEDEIROS
15687 MARIA ENEIDE SOARES RODRIGUES
254789 MARIA FAUSTAFERNANDES DEARAUJO
903108 MARIA GUADALUPE DANTAS
15695 MARIA IRENE CABRAL
1163 MARIA IZAURACORTEZ

657930 MARIA JOSE RODRIGUES DA SILVACOSTA
582 MARIA LANUZAVIEIRADA COSTA
1228 MARIA LAURACYDACOSTA
15865 MARIA LINDALVADASILVA
985384 MARIA LUCEMERE MOTAROLIN
498840 MARIA LUCIA DE CARVALHO E SILVA
86657 MARIAMARCIADACOSTA CIRNE
15300 MARIA REGINAPIMENTEL DE SOUZA
657921 MARIA SOLEDADE FERNANDES E SANTOS
3913 MARIA STELLA DAS LUNDERG

667064 MARICEUMARINHO DE OLIVEIRA
347213 MARINO ALVES DAROCHA
615862 MARIO LUCENADE MEDEIROS
6432 MARIO SILVAMADRUGA

657913 MARIO SOARES DE LIMA
1929 MARISE MASSENAMISIEC

666378 MARIZE ALVES BEZERRA
88510 MARLEIDE CARVALHO DE MACEDO
615870 MARLUCIALOURENCO DOS SANTOS
5517 MARLY LOBO OLIMPIO

1514288 MARTA JERUSAPEREIRADE S B DA SILVA
615889 MARTAMARIA FAGUNDES GALVAO
45748 MAURILIO PINTO DE MEDEIROS
120154 MEROVEU PACHECO DANTAS
665223 MIGUEL BARBOSA
2330 MILSON COSTADA SILVA
86665 MIRANALDA DE NEGREIROS DUARTE
666335 MIRIAM ALVES BARROS
10170 MOACIR DASILVAPIN HEIRO
658189 MOACIR TAVARES DE LIRA
1530518 MOISES FERNANDESANDRIOLA
15318 MURILO FERREIRADEAZEVEDO
86673 MYLENE MARIA PAIVAREVOREDO
753858 NATANAELCANDIDO FILHO
635316 NAZARENO DE DEUS MEDEIROS COSTA
243531 NECI DE FREITAS CAVALCANTE SANTANAD E SOUZA
1512307 NEILARMSTRONG DEALMEIDA
915777 NELSON LUIZ COUTO DO VALE
985520 NEWMAN DEANDRADE LIMA
6483 NEWTOM CALDAS DEAMORIM

908592 NEYZE MEDEIROS SANTOS
1514601 NILSON DE LIMA FERNANDES
666173 NILSON GUEDES DE CARVALHO
87998 NILTON LEITE DAFONSECAFILHO
2208 NIZARIO BEZERRA SILVA
10278 ODACYR MEDEIROS DEAGUIAR
667250 ODULIO BOTELHOMEDEIROS
342637 OMAR VILAR DE QUEIROZ
5533 OSCAR CAFE FREIRE
86681 OSCARWILDE DEAZEVEDO FILHO
10316 OSMARY DOS SANTOS PINHEIRO
10260 OSVALDO FERNANDES DACOSTA

1543792 OTAMAR CANDIDO FREIRE
10243 OTAVIANO DACOSTA
10251 OVIDIO CABRAL DE MACEDO FILHO

1530500 PAULOAFONSO DAFONSECA
1588958 PAULO CEZAR CORREIARAMOS
10367 PAULO DE FREITAS TARGINO
6610 PAULO NOBREGAMARIZ
5550 PAULO PEREIRADINIZ

1630679 PAULO SERGIO LOPES COSTA PINTO
756970 PAULO SERGIO MARINHO BEZERRA
11649 PAULO VANDERLEI DE SALEITAO
11592 PEDROARAUJO DE MEDEIROS
7145 PEDRO DA CUNHA CAVALCANTI

629570 PEDRO DE MEDEIROS DANTAS JUNIOR
908517 PEDRO EMIDIO BARBOSACARLOS
10391 PEDRO LAURENTINO

1514717 PEDRO REGIS DA COSTA
10383 PERCYLOPES
10413 RAFAEL DEALCANTARA
10430 RAIMUNDO ABRANTES SOBRINHO
23493 RAIMUNDO BEVENUTO DA SILVA
10456 RAIMUNDO CELESTINO DO REGO
10464 RAIMUNDO DANTAS GODEIRO
86690 RAIMUNDO NONATO DE CARVALHO
10510 RAIMUNDO NONATO P FERNANDES
10545 RAIMUNDO PEREIRA DASILVA
10537 RAIMUNDO PINTO BARRA
12831 RAIMUNDO RAFAEL DAMOTA
1953 RAIMUNDO SANTIAGO
10561 RAIMUNDO URSULINO DASILVA

1190555 RANIERYALVES DE OLIVEIRA
751880 REINALDO BATISTA R ANGEL
88013 RENIO PALMEIRADEARAUJO
751901 RICARDO HENRIQUE DAFONSECARODRIGUES
908673 RICARDO MARINHO NOGUEIRA FERNANDES
86703 RICARDO VICTOR SOUTO
915920 RICARDO WAGNER CAVALCANTI
908487 RINALDO SANTOS FEIJO DE MELO
1536311 RIVALDO JOSE MENINO PENHA
908576 ROBERTO GURGEL BEZERRA
908460 ROGERIO GARCIADANTAS
11800 ROMEU CARLOS LIMEIRA
918229 RONALDOMARINHO MAIA
10405 ROQUEAFONSO DACUNHA

1512293 ROSEMBLATT FERREIRA GOMES LIMA
915700 ROSSANAFATIMACAMPOS DE ANDRADE
86738 RUBENS OLIVEIRA DACUNHA
86746 SADY COSTADA SILVA
10669 SAMUELMONTEIRO DA CRUZ

1586165 SANDRO CLAUDIO MARQUES DEANDRADE
89699 SAULO ROBERTO DA ROCHAE SILVA
916684 SAYONARA PEREIRA DE OLIVEIRA
666394 SEBASTIAO ANTONIO SEABRA DE MACEDO
6645 SEBASTIAO AMORIM DE SOUZA

615919 SEBASTIAO CASSIS DASILVA
10626 SEBASTIAO CORREIANETO
10596 SEBASTIAO DELMIRO PEIXOTO
452025 SELMAALVES CAVALCANTE
908428 SERGIO BEZERRAPINHEIRO
908401 SERGIO ROBERTO DE CARVALHOMONTENEGRO
1515322 SERGIVALDO COSTAGERALDO
915858 SEVERINO MARCOS DE PAIVA BARROS
10987 SEVERINOMARTIR BATISTA
915653 SEVERINO SALVIANO DE OLIVEIRA JUNIOR
6637 SEVEROALVES DACAMARA

664308 SILVAN PEREIRABATISTA
1512382 SILVIOAMORIM DE BARROS
615625 SONIACAMARGO
1530496 TACINILDO LUCAS PEGADO
10740 TAMIRES VARELADA CAMARA
111112 TARCISIO GADELHAFERNANDES
1970 TASSO JUSTINO DANTAS NETO

1586343 TEOBALDO ADELINO DANTAS DE MEDEIROS
752070 TEREZA CRISTINAAVELINO B DEARAUJO
1943812 TEREZA CRISTINARAMALHO TEIXEIRA

221 TEREZINHA CAMARA NUNES NASCIMENTO
1961 TEREZINHA LINS CALDAS

665150 UBIRAJARA DE MACEDO VIRGINIO
15750 VALDIRAMESSIAS E SILVA
983829 VALMIR PEREIRADOS SANTOS
87874 VANIACAMARGO ALVES LOPES
86754 VERONICA PEREIRA DE LIMA
665487 VICENCIAALVES DE OLIVEIRA
5606 VICENTE GOMES DACOSTA

908606 VIRGINIABORGES DE MEDEIROS CAMPOS
120251 VIVALDO DE LIMA
10804 VIVALDO SOARES DACOSTA
86762 WALDEMAR ROBERTO MORAES DASILVA
86770 WALTER CORREIADEAQUINO NETO
11657 WALTER FERNANDES DE MIRANDA
587974 WALTER SOARES BARBOSAROCH A
15768 WILAMES MARQUES DE SOUZALIMA
10847 WILLAME CESAR DEARAUJO
86789 WILSON SILVA DO NASCIMENTO JUNIOR
3034 XENOPHANES ALVES DEALBUQUERQUE
15326 ZULEIDE SOUZAFERREIRA

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) aprovou ontem, em 
sessão extraordinária, o balanço 
das contas referentes ao ano de 
2012 do governo Rosalba Ciarlini 
(DEM). O parecer foi favorável 
para os seis conselheiros de 
contas, mas recebeu 27 ressalvas 
técnicas. O relatório será 
enviado ainda nesta semana 
à Assembleia Legislativa, que 
também fará o julgamento das 
contas estaduais. 

O relator do processo foi o 
conselheiro Renato Dias, que 
trouxe uma advertência com 
relação ao Plano Plurianual, 
que apresentou inconsistências 
quanto aos valores dos 
programas e o Relatório de 
Avaliação. “A ausência de 
dados difi culta o planejamento 
e acompanhamento das 
respectivas metas pelo próprio 
Governo do Estado e pela 
fi scalização do Tribunal de 
Contas”, afi rmou.

No entanto, a maior crítica 
do relator foi com os gastos 
em saúde pública. Apesar do 
cumprimento das exigências 
constitucionais e legais relativas 
à área, o TCE constatou o baixo 
o investimento realizado no 
setor, que representou apenas 
1,7% das despesas da pasta em 
2012. Foram aplicados apenas 
R$ 17 milhões em infraestrutura 
diante das despesas que 
somaram R$ 1 bilhão. O 
relator apontou ainda que o 
Governo Estadual investiu o 
montante de R$ 414 milhões em 
infraestrutura em 2012, o que 
representa 4,77% do total das 
despesas realizadas.

Segundo o conselheiro 
Carlos Th ompson, o parecer 
avaliou que o baixo investimento 
seja responsável pelas falhas na 
estrutura da saúde pública. 

Além da baixa efi ciência 
nos gastos, o conselheiro 
Renato Dias apontou para 
falhas em alguns organismos 
da administração indireta. 
Segundo ele, a Companhia 
de Águas e Esgotos (Caern) 
apresenta inefi ciência nos 
controles internos relacionadas 
à composição dos saldos das 
contas a receber de clientes 
e outros recebíveis, o que 
prejudica a confi abilidade dos 
saldos apresentados no Balanço 
Patrimonial.

Ainda de acordo com o 
relator, Renato Dias, o Sistema 
Integrado de Administração 
Financeira (SIAF) constam 
informações incompletas ou 
incorretas. Ele pediu ainda que 
administração seja obrigada a 
tomar providências quanto a 
isso. 

O Controlador Geral 
do Estado (CGE), Anselmo 
Carvalho, que acompanhou 
ontem o julgamento das contas 
públicas estaduais, as ressalvas 
feitas pelo TCE apresentam 
novos caminhos à transparência 
da gestão.  “A avaliação é 
importante para que possamos 
corrigir erros no planejamento e 
aprimorar as ações fi nanceiras”, 
disse.

Ele argumenta que a análise 
técnica não traz prejuízos num 
posterior julgamento das contas 
da governadora Rosalba Ciarlini. 
“As ressalvas apontam para 
falhas pontuais na prestação de 
contas. Não haverá problemas 
num futuro julgamento do 
legislativo”, ressaltou.

TCE APROVA 
CONTAS DE 
ROSALBA COM 
RESSALVAS

/ EXERCÍCIO 2012 /

ASSESSORIA

 ▶ Conselheiro Renato Dias, relator 

das contas do governo
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NA FILA 
DA TESOURA

/ CORTE /  CABERÁ AO TCE DEFINIR, APÓS 
ANALISAR CADA CASO, QUAIS SERVIDORES 
ESTADUAIS TERÃO SALÁRIO REDUZIDO PARA 
AQUÉM DO TETO DE R$ 25 MIL 

Contratado pelo 
Sindicato dos Auditores 
Fiscais do Rio Grande do 
Norte (Sindfern) para cuidar 
do processo, o ex-ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) José Augusto Delgado 
afi rma que o TCE não pode 
cobrar redução nos salários 
dos servidores porque não há 
lei fi xando teto no Estado.

“Não há lei fi xando o teto 
salarial do estado. Então não 
se pode cobrar uma redução 
dessa forma. Dependendo da 
tese jurídica, o teto poderia 
ser fi xado com uma emenda 
à constituição estadual ou 
mesmo uma lei específi ca”, 
explica Delgado.

Para ele, ainda não há 
uma defi nição sobre os 
processos administrativos 
abertos pelo governo. 
“Teremos uma reunião 
amanhã (hoje) para se defi nir 
os próximos passos para este 
caso”, disse José Augusto.

O sindicato congrega 
boa parte dos servidores 
listados como donos de 
“supersalários”. Ainda 
segundo Delgado, o Sindifern 
espera uma decisão favorável 
quanto ao julgamento 
do mérito da questão 
no processo do TCE que 
originou o abate-teto. Até 
agora há apenas a liminar 
expedida por Poti Júnior.

Já o presidente do 
Sindfern, Pedro Lopes, 
argumenta que a 
remuneração é um “direito 
adquirido”. “O funcionário 
não pediu para receber este 
salário, o valor decorre de 
toda uma carreira no serviço 
público. Alterar isso é um 
erro”, diz.

Ele reforça que o 
Estado não possui uma 
regulamentação própria 
sobre a limitação salarial. 
“O teto deveria constar na 
constituição do Estado, mas 
nada foi feito”, apontou. 

Pedro Lopes avalia 
que o teto teria de ser o 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
atualmente de R$ 28.059,29, 
e que foi aprovado pela 
Câmara Federal em 
dezembro do ano passado. 
O valor defi nido pelo 
TCE, de R$ 25.323,50, 
corresponde ao salário 
pago aos desembargadores 
do Tribunal de Justiça 
(TJRN). Ele acredita que o 
teto poderá ser revertido 
no julgamento do mérito, 
ainda sem data defi nida. “A 
decisão é cautelar e pode ser 
reformulada”, assinalou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APÓS ANALISAR CASO a caso a situ-
ação dos funcionários públicos 
estaduais que ganham acima R$ 
25.323,50, o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) vai decidir quem 
continua ou não recebendo o cha-
mado “supersalário” no Rio Gran-
de do Norte.

Os poderes Executivo, Judici-
ário e Legislativo têm até o dia 23 
de agosto para enviar a situação 
da cada servidor que se enquadra 
no caso. 

Ontem, o Governo do Estado 
convocou, através de edital, 628 ser-
vidores que recebem acima do teto 
para que cada um deles apresente 
defesa – num prazo de dez dias – 
a respeito da própria remuneração.

O próprio TCE defi niu o valor 
de R$ 25.323,50 como o teto má-
ximo no Estado. O julgamento do 
mérito deve ser realizado ainda 
este ano. Em 23 de maio, o TCE 
determinou, de forma cautelar, a 
limitação salarial dos servidores 
estaduais.

O relatório do Governo do Es-
tado será confeccionado com a 
documentação de defesa de cada 
um dos servidores ativos, inativos 
e pensionistas que ganham acima 
do teto. A análise do TCE será feita 
caso a caso. Os funcionários têm 
até o dia 30 para apresentar a do-
cumentação dos vencimentos. O 
edital de convocação ao funciona-
lismo foi publicado ontem no Diá-

rio Ofi cial do Estado (DOE). Quem 
prestar contas, segundo a publica-
ção, vai receber o teto já no próxi-
mo mês.

A medida que determinou a li-
mitação foi tomada pelo TCE no 
dia 23 de maio. Determina que o 
Executivo reduza os salários de 
todos os que ganham acima dos 
R$ 25 mil. Segundo avaliação dos 
conselheiros, alguns funcionários 
públicos ganham R$ 35 mil todos 
os meses. 

Na mesma ação, o TCE tam-
bém abriu processo administrati-
vo para limitar os salários pagos 
ao poder legislativo, judiciário e do 
Ministério Público. As outras esfe-
ras públicas também têm até o dia 
23 de agosto para enviar a lista de 
rendimentos que ultrapassem o 
teto salarial.

O procurador-geral do Ministé-
rio Público junto ao TCE (MPJTCE), 
Luciano Ramos, afi rma que a de-
terminação ao executivo está re-
lacionada com a análise feita no 
Portal da Transparência do Gover-
no do Estado. “Nos outros poderes, 
de forma preliminar, não encontra-
mos vencimentos que ultrapassa-
ram o valor estabelecido pelo Tri-
bunal de Contas”, afi rmou.

Ele disse que não existe um 
prazo defi nido para o julgamen-
to, pois o processo administrativo 
ainda está em curso. “O TCE tem 
de analisar o relatório do Governo 
do Estado para julgar o mérito do 
teto salarial. Não tem como defi -
nir uma data precisa”, disse. 

A proposta de limitação sala-
rial foi apresentada pelo MPJTCE, 
e estabelecia o teto de R$ 11.662,00, 
o que corresponde ao que ganha a 
governadora Rosalba Ciarlini. No 
julgamento da cautelar, em 23 de 
maio, o conselheiro Poti Júnior, re-

lator do caso, determinou o salário 
dos desembargadores como teto. 

“A discussão do teto salarial 
já está superada. O valor defi nido 
é esse. Além disso, a proposta dos 
servidores públicos em adotar o 
teto do STF também foi derruba-

da”, disse Luciano Ramos, comen-
tando o posicionamento do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte. “No entanto, o 
servidor tem o direito de recorrer 
judicialmente, caso se sinta preju-
dicado”, fi nalizou. 

 ▶ Tribunal de Contas aguarda relatório dos três poderes para defi nir cortes nos chamados ‘supersalários’

EX-MINISTRO 
DO STJ AFIRMA 
QUE TCE NÃO 
PODE COBRAR 
REDUÇÃO

NÃO HÁ LEI FIXANDO 
O TETO SALARIAL DO 
ESTADO. ENTÃO NÃO 
SE PODE COBRAR 
UMA REDUÇÃO 
DESSA FORMA”

José Augusto Delgado
Advogado e   

ex-ministro do STJ

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO / INTERNET

Continuação

Continua

MATRICULA INSTITUIDOR NUMPENS GRUPO FAMILIAR
6.726 ABELIRIO FERREIRA DA ROCHA 1 TERESINHA LIBERATO DAROCHA

170.879 ADILSON MARTINS DE SOUZA 1 ANAMARIADO NASCIMENTO
170.879 ADILSON MARTINS DE SOUZA 2 MARIA JOSE BRAZ DE OLIVEIRA
7.455 AFRANIO MESSIAS E SILVA 1 TEREZA NEUMADE LUCENA
7.455 AFRANIO MESSIAS E SILVA 2 NUBIA BEZERRADACUNHA
7.455 AFRANIO MESSIAS E SILVA 3 WANDETE BEZERRA DE VASCONCELOS
7.455 AFRANIO MESSIAS E SILVA 4 THALYTA SUELLEN DE LUCENA E SILVA
7.455 AFRANIO MESSIAS E SILVA 5 THAYS MAGDA DE LUCENA E SILVA

19.019.645 AGOSTINHO DANTAS GURJAO 1 MARIAQUEIROZ GURJAO
19.019.645 AGOSTINHO DANTAS GURJAO 2 MARIA TEREZA GURJAO

12.122
AGOSTINHO SANTIAGO DE MEDEIROS
BRITO 2 VONARTE DE MEDEIROS BRITO

19.019.629 AIRTON LAURENTINO 1 MATILDEARAUJO DE MEDEIROS
19.001.347 ALBERTO CHAVES 1 TEREZINHADIAS CHAVES
1.924.281 ALCEBIADES FERNANDES E SILVA 1 ROSANGELA TORRES FERNANDES

5.720 ALCIDES FERNANDES E SILVA 1 VERALUCIA LIMA FERNANDES E SILVA
5.720 ALCIDES FERNANDES E SILVA 2 MANOEL DE CASTRO DIAS NETO
5.720 ALCIDES FERNANDES E SILVA 3 RICARDO FERNANDES RICCIARDI ALMEIDA

1.921.002 ALDO PESSOADE ALBUQUERQUE 1 MARIADO REGO PESSOA
19.013.779 ALFREDO PEGADO CORTEZ 1 IEDA PESSOACORTEZ

5.797 ALIPIO LOBO DACOSTA 1 DAMIANA SATURNINO DE LIMA
1.925.539 AMARO DE SOUZAMARINHO FILHO 1 DILZE SABINO PINHO MARINHO
19.016.646 AMAURY GURGEL 1 MARIETACAVALCANTE GURGEL
19.006.217 ANTONIO CANDIDO DE MEDEIROS 1 EUNICE OLIVEIRADE MEDEIROS
19.019.696 ANTONIO CORDEIRO DE OLIVEIRA 2 MARIA FATIMAM DE OLIVEIRA

1.922.955
ANTONIO LUIZ DE AGUIAR MATOS
SEREJO 1 HILMA FERNANDES DE MATOS SEREJO

19.040.415 ANTONIO OLEGARIO DE MELO 2 ABILIO FREITAS DE MELO
1.925.555 ANTONIO ZERONCIO 1 AGUEDAMARIA MOUSINHO ZERONCIO
19.000.944 ARLINDO SILVA DA CÂMARA 1 MARIADALVANIRANETO CAMARA
19.000.944 ARLINDO SILVA DA CÂMARA 2 KALINE CAROLINE CAMARA
19.026.196 ARMANDO FERNANDES DA SILVA 1 MARIADO ROSARIO MEDEIROS FERNANDES
19.005.768 ARNALDO CARLOS DE AZEVEDO 1 MARIA BARROS DA CAZEVEDO
19.023.430 AROLDO CARDOSO DE ARAUJO 2 ANDREZAANGELICAC DEARAUJO
19.023.430 AROLDO CARDOSO DE ARAUJO 3 MARIADA CONCEICAO DE FARIAS FREIRE
19.001.649 ARY CESAR BORGES NUNES 1 MARLY NUMBERGER NUNES
19.038.895 AUGUSTO MACEDO 1 IVANISE DEARAUJO MACEDO
1.920.359 CELSO DANTAS SALES 1 CLEOMAR DEARAUJO SALES
1.920.677 CLOVIS GOMES DA COSTA 1 MARIADE LOURDES PEREGRINO DACOSTA
19.019.149 DARIO FERNANDES DE QUEIROZ 1 MARIADALVA FERNANDES
1.923.854 DJALMADE OLIVEIRA PACHECO 1 NEUSABALDUINO PACHECO
19.012.349 DOMICIDO BEZERRA DAS NEVES 1 ANTONIA CRISTINA SILVA DAS NEVES
19.012.349 DOMICIDO BEZERRA DAS NEVES 2 SANDRAMARIA BEZERRADAS NEVES
1.924.362 EDGAR FERREIRA BARBOSA 1 ELIONE DE ALBUQUERQUE BARBOSA
19.032.714 EDUARDO PERES DE ARAUJO 1 ANGELITA SOUZA DE ARAUJO
1.921.827 EINAR GALVAO CHACON 1 IVAMEDEIROS CHACON
2.129.981 ELIASANTONIO PEREIRAVILLACA 1 MARIADA CONCEICAO VILAR VILLACA
1.923.919 EMIDIO CARDOSO SOBRINHO 1 ANA LUCIAVARELA CARDOSO
19.019.181 ERNANI DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 1 MARLENE SOARES MARANHÄO
19.019.181 ERNANI DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 2 GERSINA FERREIRADOS SANTOS
19.019.181 ERNANI DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 3 TEREZINHA SEGUNDO SOARES DE MACEDO
19.016.999 EUCLIDESAUGUSTO DO NASCIMENTO 1 EDYRAAUGUSTO DO NASCIMENTO
1.924.656 FERNANDO LEMOS DE MELO 1 JANDYRAALAIDE ESCOSSIADE MELO
19.007.132 FRANCISCOASSIS DA TRINDADE 2 ALEXANDRE MAGNO DATRINDADE
19.007.132 FRANCISCOASSIS DA TRINDADE 3 ANDREIAASSIS DA TRINDADE
19.007.132 FRANCISCOASSIS DA TRINDADE 4 FLAVIADE LIMATRINDADE

6.890 FRANCISCO BARBOSA 1 ERNEIDE GOMES BARBOSA
1.920.804 FRANCISCO CANINDE DE CARVALHO 1 NOEMI MARIA BARBOSA DE CARVALHO
19.039.042 FRANCISCO DE ASSIS E SILVA 1 IVANEIDE BRAZ E SILVA
1.926.683 FRANCISCO DE ASSIS FERNANDES 1 MARIA BERNADETH COSTA FERNANDES

Continuação

1.924.559 FRANCISCO DE LIMA 1 IRACI GUEDES DE LIMA
19.031.360 FRANCISCO DE MACÊDO CALDAS 1 ALBADE MACEDO CALDAS
19.020.171 FRANCISCO LUDGERO DA COSTA FILHO 1 SILVANAALVES DACOSTA
1.925.601 FRANCISCO MARTINS NETO 1 ELZA PINTO MARTINS

1.921.029 FRANCISCO MENEZES DE MELO 1
MARIA CONSUELO DACOSTAALECRIM
MENEZES

1.921.029 FRANCISCO MENEZES DE MELO 2 MARIADE FATIMAMENEZES DE MELO
19.019.203 FRANCISCO NUNES FERNANDES 1 JOSEFADANTAS NUNES FERNANDES

19.007.639
FRANCISCO PEREIRADA NÓBREGA
SOBRINHO 1 MARTA FERNANDES DE SOUZANOBREGA

19.006.624 GABRIEL GODEIRO DA SILVA 1 MARIADA CONCEICAOARAUJO GODEIRO
19.006.624 GABRIEL GODEIRO DA SILVA 2 ANA CATARINA GODEIRO DEARAUJO

11.002 GERALDO GRILO BARBALHO 1 MARIAONEIDE DE ANDRADE BARBALHO
19.019.424 GILSON CUNHATEIXEIRA 1 LUZIAGADELHATEXEIRA

1.925.040
GIOVANI CAVALCANTI DE
ALBUQUERQUE SILVA 1 MARIANEUZAALVES CAVALCANTI

10.910 GUILHERME MARQUES CARNEIRO 1 GUILHERME MARQUES CARNEIRO NETO
1.511 HÉLIO DE MEDEIROS 1 CLOTILDE MARIAGURGEL DE MEDEIROS

19.022.034 HELIO GALVÃO FILHO 1 MARIADA GLORIA MARQUES GALVAO
19.014.414 HERBERTWELL INGTON DE AQUINO 2 TEREZA RAQUEL SOUZA DE AQUINO

8.583 HERONIDES CARLOS DE AMORIM 1 MARIAAPARECIDA DIAS CARLOS
3.468 ILMADE SOUZA CORREIA 1 MATHEUS DE SOUZACORREIA
13.668 ILSON COUTINHO 1 NAIR BARBALHO COUTINHO

19.022.310 JADER T0RQUATO DO REGO 1 MARIA INES DE MESQUITA TORQUATO
9.539 JAIME COSTA 1 LEAMARCELINO DACOSTA

1.924.010 JAIME HIPOLITO DANTAS 1 MARILIA DE PAIVA HIPOLITO DANTAS
19.001.983 JANDUÍ RODRIGUES DANTAS 1 MARIA SALETE OLIVEIRADANTAS

7.110 JAYME PAULO FILGUEIRA 1 CONCITA DE AZEVE DO FILGUEIRA
19.021.631 JOAOANTONIO DE BRITO 1 MARIAAUXILIADORAALVES DE BRITO

6.815 JOAO BATISTA LACERDAMONTENEGRO 1 DANIELLE GRANJA DE MONTENEGRO
9.334 JOAO BERNARDINO FILHO 1 NEUZAMARTINS BERNARDINO

19.019.343 JOAO CAVALCANTI DE MORAIS 1 GERALDA FERNANDES DE MORAIS
19.019.343 JOAO CAVALCANTI DE MORAIS 2 ROSANGELADANTAS DE MORAIS
19.019.343 JOAO CAVALCANTI DE MORAIS 3 SANDRAMARIA DE MORAIS

1.920.316 JOAO DIONISIO FILGUEIRA 1
TEREZA REBOUCAS SOUTO DE SOUZA
FILGUEIRA

19.009.062 JOÃO EUDES PEREIRA SOARES 1 DEBORA PESSOA LEITE
19.030.541 JOAO GOMES DE PAIVA 1 FRANCISCA EMILIA DOAMARAL PAIVA
19.032.870 JOÃO INACIO FERREIRA 2 MERCIAALVES FERREIRA
19.001.940 JOÃO JUSTINO FILHO 1 FRANCINETE BULHOES DE FREITAS
19.001.940 JOÃO JUSTINO FILHO 2 MARIA DA GLORIA FONTOURA
1.921.100 JOAO MARIA FURTADO 1 ANA PAULADUARTE MELO
1.921.070 JOAO MARINHO DA SILVA 1 IRACI GERMANO DOS SANTOS
1.921.070 JOAO MARINHO DA SILVA 2 MARIADA CONCEIÇÃOMARINHO
1.921.142 JOÃO PERCEVAL CALDAS DE AMORIM 1 MARIADO SOCORRO TORQUATO DEAMORIM
1.921.142 JOÃO PERCEVAL CALDAS DE AMORIM 2 DANIELLE TORQUATO DEAMORIM
1.924.028 JOAO PRIMENIO B SIMONETTI 1 IRMA BARBALHO SIMONETI
19.016.395 JOAQUIM MARTINS 1 CREUZA SIQUEIRA MARTINS
19.014.376 JOAQUIM MAVIGNIER DE NORANHA 1 DINORAH MAGALHAES DE NORONHA

19.014.376 JOAQUIM MAVIGNIER DE NORANHA 2
ADRIANO JORGE MAGALHAES MAVINIER DE
NORONHA

337.633 JOAQUIM PAIVA 1 LARISSA GOMES PAIVAAZEVEDO
6.335 JOMAR OLIMPIO DO NASCIMENTO 1 MARLY LOBO OLIMPIO
6.114 JOSE BEZERRACAVALCANTI 1 LUCY PINHEIRO CAVALCANTI

19.010.311 JOSÉ DEARIMATEIA XAVIER DA COSTA 1
MARIADO CARMO SILVEIRAXAVIER DA
COSTA

19.038.941 JOSE DE SOUZAREVOREDO NETTO 1 CLEA CAMPELO REVOREDO
19.031.068 JOSÉ FIUZA FILHO 1 CLEUZE DE SOUZA FIUZA

1.920.839
JOSE HUMBERTO DE AZEVEDO
BARBALHO 1 GERALDAANAC BARBALHO

1.920.839
JOSE HUMBERTO DE AZEVEDO
BARBALHO 2 ANA ESTER CAVALCANTI BARBALHO

9.040 JOSE MARANHAO DA FONSECA 1 BENIGNAVARELA FONSECA

19.031.416 JOSÉ MOURA DE VASCONCELOS 1
MARIAYEDAMARTINS MOURADE
VOSCONCELOS

19.031.416 JOSÉ MOURA DE VASCONCELOS 2 MARIADE LOURDES VDE NEGREIROS
19.031.416 JOSÉ MOURA DE VASCONCELOS 3 ISABEL CRISTINA PINTO DE VASCONCELOS
19.019.637 JOSE ROBERIO DE OLIVEIRA 1 EDITE COSTADE OLIVEIRA
1.922.050 JOSE SIQUEIRADE MEDEIROS 1 KENYA SIQUEIRADE LUCENA
19.018.002 KARSTEN SOARES DE MACEDO 1 DAURITA PAIVADE MACEDO
19.015.402 LAURO SOARES DUARTE 1 ANA KARLADUARTE DE OLIVEIRA

22.233 LEONARDO MEDEIROS 1 VANUZIA RODRIGUES DE MEDEIROS
22.233 LEONARDO MEDEIROS 2 JOSILENE EUGÊNIO DE FARIAS
22.233 LEONARDO MEDEIROS 3 MONALISA FARIAS DEMEDEIROS
22.233 LEONARDO MEDEIROS 4 LEANY FARIAS DE MEDEIROS

1.920.995 LICURGO FERREIRANUNES 1 MARIADA CONCEICAO DIOGENES NUNES
1.923.773 LOURIVALMEDEIROS 1 TEREZINHALISBOAMEDEIROS
19.038.380 LUIZ DE FRANÇAVARELA 1 MARIADAS DORES VARELA
19.038.380 LUIZ DE FRANÇAVARELA 2 ANTONIO EMIDIO DE FRANCA NETO
1.926.357 LUIZ FIRMINO DA SILVA 1 FRANCISCABATISTA DA SILVA
19.033.168 MANOEL MAIA MONTEIRO 1 MARIADORIENE DA SILVA MAIA

9.938 MANOEL BEZERRADE AZEVEDO 1 MARISEALVES DE SOUZA
9.938 MANOEL BEZERRADE AZEVEDO 3 GABRIEL FIGUEIREDO DE AZEVEDO MORENO

19.003.919 MANOEL CRISANTO DAS NEVES 1 BEATRIZ CRISANTO DAS NEVES
19.024.495 MANOEL JOSE FERNANDES 2 GIZELDA NOBREGA FERNANDES
1.923.722 MANOEL ONOFRE DE SOUZA 1 ERICAONOFRE PEREIRADE MELO
1.922.521 MARIAASSINAR PINTO DEARAUJO 1 ANTONIO GOMES DE ARAUJO
959.987 MARLINDO DUARTE LIMA 1 MARIA EUNICE DE PAIVA

19.032.790 MAURICIO FERNANDES DE OLIVEIRA 1 MARIA BELO DE OLIVEIRA
19.033.630 MILTON FERNANDES 1 RAIMUNDA DOILVA LIRA FERNANDES
19.039.077 NELSON FERREIRA MULATINHO 1 CELIA DA SILVA MULATINHO
19.007.671 NELSON JANUÁRIO DE SIQUEIRA 1 MARIA JANETE PAULO DE SIQUEIRA
19.007.671 NELSON JANUÁRIO DE SIQUEIRA 2 SANDRAMARIA PAULO DE SIQUEIRA
1.924.486 NEWTON PINTO 1 NAIR DO MONTE PINTO

6.513 NILO SANTIAGO DE FREITAS 1 FATIMAMARIA SERAFIM DE CASTRO
6.513 NILO SANTIAGO DE FREITAS 2 ANNA BEATRIZ SERAFIM SANTIAGO

19.003.617 NIVAL PAULINO PINHEIRO 1 ZULEIDE DE SA LEITAO PINHEIRO
19.019.386 OLACILDIO XIMENES JALES 1 GERALDA DE CARVALHO JALLES
1.922.335 OLAVO FERNANDES MAIA 1 VESCIA FERNANDES MAIA
1.922.335 OLAVO FERNANDES MAIA 2 SYLVIAMARIA MAIA CALDAS

2.038 OMAR DE SOUZAMOREIRA 1 DALVANICE DE SOUZAMOREIRA
1.921.860 PAULO FERNANDES S. DE SOUZA 1 MARIADO ROSARIO MOURA DE SOUZA
1.978.977 RAIMUNDO ALVES DE SOUSA 1 NOEMI DE BRITO LIMA DE SOUZA
1.978.977 RAIMUNDO ALVES DE SOUSA 2 ANTONIA MARIADACUNHA
1.925.580 RAIMUNDO DEAZEVEDO MORAIS FILHO 1 DULCE SIQUEIRA DE MORAIS
1.920.332 REGULO DA FONSECA TINOCO 1 ONFALIA TINOCO
12.033 ROBINSON COSTA PEREIRA 1 MARIADE LOURDES PEREIRA
10.502 ROMILDOMEDEIROS 1 MARIA LILITA SOARES MEDEIROS

15.733 ROSVALDO BEZERRA DE MEDEIROS 1
MARIA ILZABEZERRABARBALHO DE
MEDEIROS

12.114 RUI BESSANUNES 1 EPONINANUNES DOS REIS BESSA
1.923.110 RUY LUCENA 1 IRMA LUCENA

280 SAMUEL NARIO FERNANDES 1 ENOILA DA SILVEIRACHAVES FERNANDES
6.661 SEBASTIAO MARCONI DE LIMA 1 NIVIAMOREIRA DE LIMA

19.032.730 SEBASTIAO PEREIRA XIXI 1 FRANCISCA SOARES DE LIMA XIXI
19.010.117 SERGIO QUIRINO DA SILVA 1 NELI MESQUITADA SILVA
19.015.933 SOLON BEZERRADAMASCENO 1 EMILLIANAMEDEIROS DAMASCENO
19.040.369 TEOFANES MARIA 1 MARIADE LOURDES SOARES DEMARIA
19.040.369 TEOFANES MARIA 2 SONIA MARIA PASTEL
19.032.749 URSULINO SILVESTRE DA SILVA FILHO 1 IZOUDA FERREIRA RIBEIRO
1.924.257 VIRGILIO OTAVIO PACHECO DANTAS 1 VANUSA DANTAS
340.588 WALDEMAR MATIAS DEARAUJO 1 LUIZADO ROSARIOALVES
1.925.113 WALKER BARBOSA DE MACEDO 1 REGINAAPARECIDAANDRADE MACEDO
1.921.053 WANDECYALBANEZ FERREIRAVERAS 1 HELADE ALBANEZ VERAS GALVÃO

7.013 WELLINGTON RIBEIRO 1 MARIA CONCEIÇAO DA COSTA LUZ RIBEIRO
628.867 WILSOMALVES BEZERRA 1 MARIADE LOURDESALVES BEZERRA
1.923.102 ZACARIAS GURGEL CUNHA 1 KEILANORONHACUNHA
1.923.102 ZACARIAS GURGEL CUNHA 2 DEBORA FERNANDES CUNHA
1.923.102 ZACARIAS GURGEL CUNHA 3 DARLARIBEIRO CUNHA
1.923.102 ZACARIAS GURGEL CUNHA 4 MARIA STELAGOMES BARBOSACUNHA
1.923.102 ZACARIAS GURGEL CUNHA 5 DINARADEALMEIDACUNHA
10.880 ZULAMAR DE CARVALHO 1 ZULMARIADE CARVALHO

Final
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Editor 

Marcos Bezerra

O município de Natal quer 
contratar ainda neste ano 8 mil 
unidades habitacionais pelo Mi-
nha Casa Minha Vida para pesso-
as com renda de até três salários 
mínimos. “A nossa meta para esse 
ano é contratar 8 mil unidades. 
Até o momento estamos com pro-
jetos para 3.886 em análise na Cai-
xa. Queremos promover uma ge-
ração de empregos de 30 a 45 mil 
vagas pelo programa”, diz o secre-
tário municipal de habitação, Ho-
mero Grec.

Todas essas oportunidades se-
rão encaminhadas pelo setor de 
capacitação e emprego da Secre-
taria Municipal de Assistência so-
cial. A idéia do secretário é seguir o 
bom desempenho de Parnamirim, 
que já entregou desde 2009 cin-
co empreendimentos, totalizando 
mais de 2,7 mil unidades distribu-
ídas e com previsão de distribuir 
mais 1.984 imóveis até o fi nal do 
próximo ano.

Homero foi, inclusive, o secre-
tário de Habitação de Parnami-
rim nos primeiros anos de execu-
ção do Programa e conta com a 
experiência de lá para desenvolver 
o programa em Natal.

Para atrair as empresas, a pre-
feitura oferece desoneração fi scal 
de 5% no Imposto Sobre Serviço 
(ISS), infraestrutura nas áreas dos 

empreendimentos com pavimen-
tação e iluminação, além de agili-
zar a tramitação dos licenciamen-
tos na Secretaria de meio Ambien-
te e Urbanização (Semurb). “Que-
remos aumentar a quantidade de 
empresas interessadas e estamos 
convidando os empresários a dia-
logar e a aderir para esta faixa do 
Minha Casa Minha Vida”, conta.

Em 2009, durante a gestão da 
então prefeita Micarla de Sousa, a 
prefeitura chegou a contratar uma 
empresa para realizar todos os 
procedimentos de cadastramen-
to e seleção, mas segundo o secre-
tário de Habitação, a empresa não 
teria sido remunerada pelo servi-
ço. Com isso, não disponibilizou o 

banco de dados que havia criado 
com aquelas inscrições e a agora 
a prefeitura precisou refazer todos 
os procedimentos.

“Não encontramos nenhum 
procedimento administrativo e 
nem sabemos quanto teria cus-
tado porque não há nenhuma in-
formação”, explica Homero Grec. 
Com a aprovação do Conselho 
Municipal de Habitação, a pre-
feitura contratou nova empresa 
por R$ 67 mil, por meio de pregão 
presencial.

O trabalho contratado consis-
te na execução de três aplicativos 
de software para a inscrição e ins-
talação do sistema que comporta-
rá todo o banco de dados em in-

terface com o cadastro único do 
governo federal e, por fi m, para a 
seleção e montagem de processos 
do programa.

Homero explica que a seleção 
dos benefi ciários se dará por sor-
teio realizado pela loteria da Cai-
xa Econômica Federal (CEF) e 
não dependerá da ordem de ins-
crição. Todos os sorteados serão 
convocados por carta, telefone-
ma ou e-mail para a apresenta-
ção da documentação solicita-
da pela CEF. Os selecionados as-
sinarão contrato por Instrumen-
to Particular de Venda e Compra 
Direta de Imóvel Residencial jun-
to à Caixa.

O valor máximo para a aqui-
sição do imóvel é de R$ 61mil e o 
fi nanciamento será parcelado em 
10 anos, com prestação mínima 
de R$ 25,00 e máxima de R$ 80,00, 
correspondendo a 5% do valor da 
renda bruta familiar que deve ser, 
no máximo, R$ 1.600.

As inscrições podem ser reali-
zadas de forma presencial nos te-
lecentros e escolas e distribuídas 
nas quatro regiões da cidade, de 
segunda a sexta-feira no horário 
de 8h às 14h e pela internet no en-
dereço http://mcmv.natal.rn.gov.
br/mcmv. Em setembro próximo, 
896 unidades serão entregues e, 
em abril de 2014, outras 176.
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REUNIR, EM UM só espaço, 
o que há de melhor da 
produção industrial do 
estado. Com esse mote, a 
Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern) lançou ontem a I 
Feira Potiguar da Indústria, 
apresentando a diversidade 
de setores como o diferencial 
para promover o encontro de 
empresas, clientes e agentes 
fi nanceiros. O evento 
acontece entre os dias 11 e 
13 de dezembro, no Centro 
de Convenções de Natal. 

O espaço terá 74 
estandes espalhados por 
1.300 metros quadrados, 
onde os empresários 
interessados poderão expor 
suas marcas, produtos e 
serviços. E, além de uma 
melhor aproximação com 
seu público potencial, 
os empresários também 
vão interagir nas rodadas 
de negócios e palestras 
realizadas durante os três 
dias de evento. 

“Essa feira, mesmo sendo 
a primeira, nasce grande, 
como grande é o nosso 
estado e seus empresários”, 
disse o presidente da Fiern, 
Amaro Sales, que considerou 
o evento a concretização de 
um sonho de mais de dez 
anos da instituição.

Ele considera que a 
feira é o maior evento da 
programação comemorativa 
dos 60 anos da Fiern. 

Além do público 
potiguar, a 1ª Feira 
da Indústria pretende 
atrair empresários dos 
estados da Paraíba, 
Ceará e Pernambuco e 
também ser um ponto de 
maior interação com os 
comerciantes do interior 
do Rio Grande do Norte. 
Para isso, está programada 
a elaboração de uma 
campanha publicitária para 
atrair estados vizinhos.

Os organizadores 
esperam que os negócios 
na feira girem em torno 
de R$ 50 milhões. Porém, 
Sales enfatizou que o 
sucesso do evento depende 
muito da participação 
dos empresários e, 
consequentemente, será 
preenchido um vácuo na 
atividade industrial do 
estado. 

“O Rio Grande do 
Norte tem um potencial 
econômico enorme e 
precisa mostrar isso, 
agora precisamos estar 
unidos, juntos somos 
bem melhores”, disse o 
presidente. 

A comercialização 
dos estandes terá valores 
especiais para as empresas 
fi liadas ao Sistema Fiern. 
O estande básico da feira 
terá nove metros quadrados 
de tamanho e 2,1 metros 
de altura, carpete cinza ou 
preto, e iluminação com 
lâmpadas frias. Os projetos 
especiais e locação de 
mobiliário serão negociados 
diretamente com a 
montadora do evento. 

A feira é organizada 
em parceria com o Serviço 
Brasileiro de Apoio à 
Pequena Empresa (Sebrae), 
as Federações do Comércio, 
Agricultura, Transportes, 
a Federação das Câmaras 
dos Dirigentes Lojistas 
(FCDL), Associação 
Comercial e Industrial de 
Mossoró (ACIM), Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL) e Governo do Estado, 
através da Secretaria de 
Desenvolvimento (Sedec).

Durante o lançamento 
da feira, ontem, em uma 
churrascaria de Natal, 
marcaram presença vários 
líderes empresariais, como 
presidentes de associações, 
secretários de governo e da 
Prefeitura do Natal. 

 ▶ Amaro Sales fala durante o lançamento da feira, que já “nasce grande” 

MORAES NETO

I FEIRA DA INDÚSTRIA 
VAI MOSTRAR POTENCIAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE

/ LANÇAMENTO /

MORAES NETO

O RIO GRANDE 
DO NORTE TEM 
UM POTENCIAL 
ECONÔMICO 
ENORME E 
PRECISA MOSTRAR 
ISSO”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

EDUARDO MAIA / NJ

QUEREMOS 
AUMENTAR A 
QUANTIDADE 
DE EMPRESAS 
E ESTAMOS 
CONVIDANDO OS 
EMPRESÁRIOS”

Homero Grec
Sec. Habitação de Natal

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O SETOR DA Construção Civil em 
Natal recebeu com bons olhos o 
retorno do Programa Minha Casa 
minha Vida I, voltado para pesso-
as com renda familiar de até R$ 
1.600. O programa foi iniciado em 
2009, mas não teve continuidade. 
Agora a expectativa é de que os 
incentivos do município propor-
cionados pelo programa tragam 
estabilidade para o mercado da 
construção por pelo menos dois 
anos, seguindo o bom desempe-
nho que se observa em Parna-
mirim, desde 2009, quando este 
mesmo programa chegou ao mu-
nicípio vizinho.

O presidente da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon/
RN) Arnaldo Gaspar Júnior ex-
plica que, até o momento, o se-
tor já havia absorvido positiva-
mente o programa voltado para 
pessoas com faixa de renda aci-
ma de três salários mínimos. “E 
não interfere em nada porque o 
‘Minha Casa Minha Vida’ para 
outras faixas continua e não de-
pende da ação governamental. 
Por este vir da prefeitura acredi-
tamos que haverá mais incenti-
vo”, prevê.

Ele aponta algumas difi cul-
dades que poderão ser minimi-
zadas com a ajuda do município. 
Uma delas é a difi culdade em se 
alocar terreno disponível na ca-
pital. “É caro e limitado pelo Pla-
no Diretor, mas quando se con-
segue fazer encontrando áreas 
em conjunto com a prefeitura 
no perímetro de Natal, facilita. 

Estamos utilizando áreas que já 
contam com alguma infraestru-
tura urbana. É extremamente 
positivo em todos os sentidos”, 
declara.

As inscrições para o progra-
ma começaram na quarta-feira, 
10 de julho. Até às 18h de ontem, 
o número de inscritos se apro-
ximava de 31 mil. A Secretaria 
de Habitação do Município es-
tima que, até o dia 9 de agosto, 
quanto termina o prazo, o nú-
mero de inscritos chegue a 60 
mil. Apesar do défi cit habitacio-
nal de Natal ser estimado em 46 
mil moradias. 

Os terrenos para os empre-
endimentos estão localizados 

nos bairros do Planalto/Guara-
pes, na Zona Oeste e em Lagoa 
Azul, na Zona Norte. De início, 
serão 3.886 unidades e 18 proje-
tos de seis empresas já estão em 
análise na Caixa Econômica Fe-
deral. Até setembro 896 unida-
des remanescentes dos primei-
ros projetos apresentados ain-
da em 2009, já deverão ser sorte-
adas e entregues às pessoas que 
estão se inscrevendo desde a se-
mana passada – a média no site 
da prefeitura é de sete inscrições 
por minuto.

EMPREGABILIDADE
A Tecnart Engenharia é uma 

das empresas que construiu par-

te destes empreendimentos e 
que cadastrou novos projetos 
para esta etapa. Também exe-
cutou obras pelo programa no 
município de Extremoz com ou-
tras três empresas. O diretor da 
empresa, Carlos Luís Cavalcan-
ti, compartilha da mesma opi-
nião do presidente do Sinduscon 
e aponta a iniciativa como mais 
uma opção de incremento para 
o setor.

“O setor busca obras para 
manter o nível de empregabilida-
de e manter o serviço sem perder 
bons engenheiros, carpinteiros, 
pedreiros, mestres de obras. Não 
é fácil montar nova equipe”, con-
ta. Neste sentido, a perspectiva é 
de manter empregos e a ativida-
de aquecida.

Carlos Luis também é dire-
tor de Comunicação e Marke-
ting do Sinduscon e explica que 
este mercado sobrevive da pro-
dução. “Trabalha com economia 
de escala do volume que se ven-
de. Quem produz pouco difi cil-
mente vai sobreviver neste mer-
cado”, adverte. 

Ele alerta que, apesar das 
boas perspectivas, as empre-
sas precisam realizar uma aná-
lise minuciosa sobre as possi-
bilidades de aderir ao progra-
ma. “Analisar a gestão de pesso-
as, os custos com insumos, para 
que não haja prejuízo, porque a 
margem é pequena, dura no má-
ximo dois anos e não tem corre-
ção nesse período”, explica.

O Sinduscon ainda não tem 
uma previsão da proporção de 
crescimento para o setor que o 
programa pode proporcionar.

MINHA CASA, 

SEU EMPREGO
/ NATAL /  LANÇADO HÁ UMA SEMANA, ‘MINHA CASA, MINHA VIDA’ JÁ TEM QUASE 31 MIL INSCRITOS 
E, A EXEMPLO DE PARNAMIRIM, DEVE MANTER AQUECIDO O SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL

 ▶ Obras do Minha Casa, Minha Vida, em Natal: retomada

ARGEMIRO LIMA / NJ

META É CONTRATAR 8 MIL UNIDADES EM 2013
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Editor 

Moura Neto

HÁ POUCO MAIS de duas semanas, 
desde que recebeu as cópias do CD, 
Valéria Oliveira não consegue tirar 
os olhos da sua cria. A gestação du-
rou cerca de um ano, o parto come-
çou em fevereiro, quando entrou 
no estúdio, mas somente agora 
ela pode segurar nas mãos o disco 
com as 17 músicas regravadas “Em 
Águas Claras”. O trabalho rende ho-
menagem a uma das maiores vo-
zes da MPB, a mineira Clara Nunes. 
O lançamento será hoje, 18 de ju-
lho, a partir das 21h, no Teatro Ria-
chuelo, com patrocínio da Cosern, 
através da Lei Câmara Cascudo.

Muito embora já venha apre-
sentando o show em homenagem 
à Clara Nunes há cerca de dois 
anos, Valéria conta que somen-
te a partir de agora  poderá traba-
lhar de forma certeira no repertó-
rio que pretende desenvolver du-
rante a turnê nacional, que ainda 
está na fase de pré-produção, mas 
que deve começar em breve. No 

show de hoje,  além das  músicas 
escolhidas para o CD, o público vai 
poder conferir também outras seis 
canções de Clara Nunes que fi ca-
ram de fora do álbum.

“Não dá pra colocar o que mui-
ta gente espera em um álbum só. 
Ao vivo dá para colocar coisas que 
não gravei, como ‘Guerreira’, com 
a brilhante participação de Tiqui-
nha Rodrigues e uma que é o má-
ximo, Ilu Ayê”, conta.  Lembra ain-
da de um antigo fl erte, “Lama”, 
samba que Valéria inclusive já 
chegou a gravar em 2002 no CD 
“Canto Livre”, que ela lançou ape-
nas no Japão.

“Pouca gente conhece esse meu 
álbum, mas o fato é que em Canto 
Livre eu gravei Lama e gravei tam-
bém Feira de Mangaio. Quer dizer, 
o desejo de gravar Clara Nunes já 
existia há muito tempo”, comenta. 
Em Águas Claras foi gravado parte 
no Rio de Janeiro, sob o olhar aten-
to de Rildo Hora, que produziu o ál-
bum, e parte em Natal. A ponte aé-
rea não atrapalhou o desenrolar 
das gravações, já que ela diz ter pro-

gramado tudo com antecedência.
“A gente planejou muito bem 

isso, porque Rildo produz muita 
gente do meio do samba, nomes 
como Zeca Pagodinho, Martinho 
da Vila e tantos outros; ele é mui-
to ocupado. Então, com base na 
agenda dele e na nossa própria, é 
que pensamos todo esse proces-
so. Não adiantava correr para de-
pois não sair como a gente sonha-
va”, diz. A ponte aérea até facilitou 
a divulgação do álbum, já que en-
tre uma gravação ou outra, lá no 
Rio, Valéria acabou anunciando o 
CD na quadra da Portela e em al-
guns programas de rádio cariocas.

Para o Rio de Janeiro, ela reser-
vou o direito de gravar principal-
mente a parte que cabia por direito, 
o samba.  Já em Natal, Valéria deu 
prioridade às gravações do reper-
tório mais “desconhecido” de Clara 
Nunes, compondo assim as nuan-
ces que dão o tom do CD, segundo 
a própria cantora avalia. “Esse ro-
teiro foi muito bem dosado”, defi ne.

O destaque ela coloca na ilus-
tre produção de Rildo Hora, músi-

co pernambucano radicado no Rio 
de Janeiro. Ele assina a maior par-
te dos arranjos e foi um dos primei-
ros contatados por Valéria, quando 
ela teve a ideia do disco em julho do 
ano passado. “Ele também entrou 
como músico convidado, tocando 
gaita em duas faixas. Fora isso, todo 
o processo de gravação com ele foi 
muito enriquecedor”, diz, lembran-
do também da participação de Del 
do Pandeiro (pandeiros e vocal) e 
Jubileu Filho (baixo, trompete, vio-
lão, viola de 12 e vocal). 

A gravação fora de sua ter-
ra natal também reservou surpre-
sas para Valéria, como a ausência 
do “click”, ou seja, da marcação do 
tempo na gravação das faixas. “Em 
várias situações se marca o tempo 
da música para que todos toquem 
juntos, e lá não. Eles tocaram como 
se fosse ao vivo. Sem click. Sem 
marcação. Muito interessante e 
o resultado fi cou fantástico. Não 
é todo mundo que faz isso, quan-
do você vai ouvir parece que gra-
vamos tudo separado, mas não, foi 
bem ao vivo mesmo”, elogia.

O encarte do álbum mergulha 
ainda mais nas origens da cantora 
natural de Caetanópolis, falecida 
há 30 anos. Quando esteve na 
cidade mineira, em agosto do ano 
passado, para conhecer de perto 
as origens de Clara Nunes, Valéria 
Oliveira aproveitou também 
para visitar a fábrica de tecidos 
Cedro & Cachoeira, onde o pai de 
Clara era marceneiro e a própria 
cantora chegou a trabalhar como 
tecelã.

“Aproveitamos para pegar 
as matrizes desses tecidos e 
fotografar”, conta. O resultado 
acabou se tornando o pano de 
fundo para sobrepor as letras das 
canções no encarte, enquanto a 
capa do CD traz Valéria em frente 
à casa que Clara nasceu. Entre as 
fotos tiradas para o álbum, ainda 
está uma em que ela aparece 
ao lado da irmã de Clara, Dona 
Mariquita, responsável pelo 
Instituto Clara Nunes naquela 
cidade.

Dona Mariquita teve papel 

importante na produção do 
álbum. Foi a responsável por 
“abençoar” o início das gravações, 
como defi ne Valéria. A bênção foi 
dada logo no primeiro dos três 
encontros que as duas tiveram em 
Caetanópolis, antes mesmo de a 
irmã e madrinha de Clara Nunes 
confessar à cantora potiguar 
que sua música preferida no 
repertório de Clara era “Alvoroço 
no Sertão”, coincidentemente 
composta por um potiguar, 
Aldair Soares. “Ela também citou 
Juízo Final, dizendo que não 
era música, e sim uma oração”, 
recorda. As duas músicas, por 
sinal, estão no repertório fi nal do 
disco. 

Já durante o Festival Clara 
Nunes, realizado em Caetanópolis 
anualmente durante o aniversário 
da cantora, 12 de agosto, Valéria 
conheceu o cantor Monarco 
e a velha guarda da Portela. O 
encontro rendeu um convite 
para que eles viessem até Natal 
dividir o palco com a cantora, o 

que ocorreu em novembro do ano 
passado.

Ainda sobre o novo álbum, 
Valéria esclarece que muito 
embora tenha 17 músicas, o 
CD possui 18 faixas. “Puxada de 
Rede do Xaréu” vem dividida 
em duas partes que soam 
como pequenas vinhetas para 
introduzir as próximas músicas. 
“Acho que mesmo hoje em dia, 
com a internet, ter um CD físico 
é importante porque funciona 
como uma carta de apresentação 
do seu trabalho. Quando vamos 
para um festival, por exemplo, 
acho que impressiona ter um CD 
em mãos; é a velha emoção de 
pegar no disco”, conclui.

Em Águas Claras é o oitavo 
disco de Valéria Oliveira, que 
este ano comemora 22 anos 
de carreira. O álbum estará 
disponível para venda hoje, 
durante o  show de lançamento 
no Teatro Riachuelo, e logo depois 
deve começar a ser vendido 
diretamente nas lojas. 

Músicas que fazem parte do CD?

Canto das 3 Raças
Minha Missão

Mineira
Conto de Areia
À Flor da Pele
O Mar Serenou

Juízo Final
Um Ser de Luz

Casinha Pequena
Você Passa Eu Acho Graça

Puxada de Rede do Xaréu - I
Puxada de Rede do Xaréu - II

Portela na Avenida
Apenas um Adeus
Alvoroço no Sertão

Basta um Dia
Tristeza Pé no Chão
Jardim da Solidão

VALÉRIA MERGULHA 
EM ÁGUAS CLARAS
/ MÚSICA /  CANTORA POTIGUAR LANÇA HOJE SEU NOVO CD EM HOMENAGEM A CLARA NUNES; 
TRABALHO LEVOU UM ANO PARA SER CONCLUÍDO E CONTA COM A PRODUÇÃO DE RILDO HORA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ORIGENS DE CLARA 
NO ENCARTE 

DO ÁLBUM 

 ▶ Repertório foi escolhido com o critério de quem admira a cantora mineira  ▶ Valéria Oliveira lança o oitavo disco e comemora 22 anos de carreira

O FATO É QUE EM 
‘CANTO LIVRE’ EU 

GRAVEI LAMA E 
GRAVEI TAMBÉM FEIRA 

DE MANGAIO. QUER 
DIZER, O DESEJO DE 

GRAVAR CLARA NUNES 
JÁ EXISTIA HÁ MUITO 

TEMPO”

Valéria Oliveira,
Cantora

CAROL QUEIROZ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ A gente já falou em 
Lifestyle. E Pedro Andrade, 
guia de NY, confi rmou, 
domingo passado, no 
Manhattan Connhection: 
o www.newyorkspy.com 
é super. Geová Rodrigues 
promete mais e mais 
novidades.
 
▶ A abertura da Saccaro, 
ontem, reuniu o melhor da 
arquitetura em Petrópolis. 
A loja e os móveis são de 
tirar o fôlego. E, óbvio, 
deixar a casa super no 
quesito estilo. D´Lucca 
estava super por lá fazendo 
fotos para Novo Jornal.
 
▶ Depois de Daft Punk, 
chegou a vez do Pet Shop 
Boys chacoalhar na playlist 
do verão no Hemisfério 
Norte. A algum Electric foi 
lançando ontem para festa 
dos fashionistas no mundo 
inteiro. Aguardem remixes.  
 
▶ Pipa confi rma o Bossa & 
Jazz em agosto. As atrações 
da edição 2013 reúnem 
nomes como: banda Afro 
Jazz; o cantor e compositor 
Ivan Lins, cantora e 
compositora santista Babi 
Mendes, o compositor, 
intérprete e norte-
americano J.J.; Stanley 
Jordan, que tem sido um 
dos mais infl uentes e 
reconhecidos músico do 
chamado “Jazz Moderno”, 
além do ganhador do 
Grammy, Peter “Madcat” 
Ruth é um dos maiores 
gaitistas de blues do 
cenário mundial.
Depois da ótima I´m 
Solto no Chaplin, sábado 
tem Dash Berlin na Praia 
Devassa. Imperdível.

TECNO

Em verão de algodões, estampas e listras, a Osklen dá 
resposta, carioca, tecnológica, minimalista para os dias 
de verão. A imagem saída da SPFW não deixa qualquer 
dúvida de que o caminho é supercool.

AZUL
UHUU!
marca de jeanswear Colcci trará de volta às 
passarelas brasileiras, a übermodel Gisele 
Bündchen. Ela será a grande estrela do 
desfi le de Inverno 2014 durante a SPFW, 
que acontece entre os dias 28 de outubro 
e 1º de novembro. A modelo, que foi a 
cara da marca por seis anos (verão 2006 
a inverno 2011), não desfi la no país desde 
que passou o bastão para Alessandra 
Ambrósio.Esta será a estreia da modelo no 
catwalk nacional após o nascimento de sua 
segunda fi lha, Vivian Lake.

ARTE

A grife Adriana Degreas incorpou sentido 
artsy ao famoso beachwear da grife. Os 
vestidos, luxo para usar no verão, nas 
praias e piscinas mais luxo no veraneiro.

BELA   
 DA 
TARDE

Superhic, a gaúcha 
Carla Cifali faz vistinha 
e comprinhas super na 
Posologie. “A loja é incrível”.

AL MARE

O Alagoas Trendhouse já tem 
data. A festa de abertura acontece 
dia 19 de agosto. A grife Maia 
Piatti é obrigatória para entender 
a moda feita em Maceió.

EMBARQUE

FASHION 
PARTY

A edição da I´M 
Solto agitou o site. 
Veja quem foi!

 ▶ Gabriela Spira

 ▶ Claudia Gallindo e Maria do Carmo Azevedo

 ▶ Belle Azevedo

VOL
TAN

DO
Entre grifes 
que retornam 
e novidades, 
Lifestyle segue 
o fl uxo da it bag

 ▶ Narciso Rodrigues

 ▶ Belstaff

FOTO: VERAO 2014 / FOTOSITE
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Cale a boca e não cale 

na boca notícia ruim”

Caetano Veloso
Compositor e cantor baiano

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

O Novo gira e 
registra os seus 
momentos mais 
especiais!

Fotos
1. George Gosson e Habib Chalita
2. Adriana Lima e Gilberto Cavalcanti
3. Bárbara Martins e Amanda Martina
4. Carol Bezerra e Ivana Holanda
5. Núbia Teixeira, Luciana Medeiros e 

Adriana Amaral
6. Lukrean Pacheco e Kardira Dias

?
VOCÊ SABIA
Que com cerca de 100 mil usuários, e uma média de 13 
mil visitas por dia, o Classidigi passa por transformações 
e mudanças, mas sem perder o posto de maior site de 
classifi cados do Rio Grande do Norte? Que o Chefe 
de Operações, que esta a frente do novo projeto, José 
Luiz Coé, explica que o novo nome OQTDB – O Que 
Tem de Bom, além de dar um ar mais moderno ao site, 
facilita a usabilidade, entre outras novidades? Que o 
OQTDB agora, além de receber anúncios gratuitos, 
pode interagir com o perfi l do anunciante no Facebook 
e, desta forma, compartilhar e convidar amigos para 
ver seus anúncios e na hora de optar pela compra, o 
internauta tem a possibilidade de saber a procedência 
do dono através dos amigos em comum? Que o site 
permanece respondendo pelo mesmo endereço nesse 
processo de migração e tem objetivos ousados de 
crescimento?

2

3

4

5

6

1

Land Rover
As inscrições para o já tradicional e 
aguardado Off  Prime da Land Rover 
estão abertas. Em sua quinta edição 
o passeio deste ano vai levar os 
aventureiros para a cidade de Baía 
Formosa no dia 24 de agosto. Para se 
inscrever basta acessar o site pgprime.
com.br/eventos ou ir diretamente na 
loja. O evento é exclusivo para clientes 
Land Rover e as vagas são limitadas.

Faça um 
novo 
amigo!
 Este é o tema da 
campanha que está 
sendo desenvolvida 
ao longo da semana 
na fan page do 
GACC-RN. As peças 
apresentam o perfi l 
de algumas crianças 
da instituição 
que, como toda 
e qualquer outra, 
adoram se divertir, 
mas que também 
necessitam de um 
apoio especial para 
combater o câncer. 
E como fazer um 
novo amigo? Basta 
ajudar a instituição a 
manter a alimentação 
saudável para os 
pequenos. Acesse o 
Facebook.com/gacc.
rn e doações podem 
ser depositadas na 
conta do Banco do 
Brasil, ag: 3293-x, c/c: 
20.608-3.

Agenda 
Musical 
Para quem não 
sabe ainda o que 
fazer neste fi nal de 
semana. O Aquaria 
Natal Hotel dá a 
dica. Amanhã, o 
hotel realiza, no 
Aquarius Restaurante, 
mais uma edição 
da Festa dos Anos 
80, com Wendell e 
Banda. Já no sábado, 
a animação fi cará 
por conta da Banda 
Café que promete 
colocar todo mundo 
para dançar com 
seu repertório 
internacional. 

Convocação 
social
O Sindicato das Instituições 
Sociais do RN convoca 
todas as instituições 
cadastradas no Programa 
de Educação Fiscal 
Cidadão Nota 10 para uma 
reunião hoje, às 15h, no 
auditório da APAE Natal. A 
pauta será a inadimplência 
do Programa para com as 
instituições. Telefones para 
contato: 3206-5671/ 3206-
4449. A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
fi ca na Rua dos Potiguares, 
58, em Dix Sept Rosado.

No Dom
Hoje, às 21h30, Daniel Freire & 
Banda animam a galera no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Sonífero
Dois velhinhos, num banco de 
jardim dando milhos aos pombos, 
conversam:
– Zé, eu não consigo dormir. 
Deito na cama e levo horas para 
adormecer.
– Olha, Chico, pois eu durmo que 
nem um anjo.
– E como é que você faz para 
dormir?
– Me masturbo...
– Bate uma???
– Sim.
– Sério???
– Sério.
– E goza???
– Não... mas canso. E aí eu durmo 
que é uma beleza...

Adiado
O Show de Palavra 
Cantada que 
aconteceria no dia 28 
de julho no Riachuelo, 
foi remarcado para 
o dia 03 de outubro. 
Quem já possui 
ingresso poderá 
usar o mesmo, sem 
necessidade de troca. 
Aqueles que não 
puderem comparecer 
na nova data deverão 
pedir o ressarcimento 
do valor do ingresso 
na bilheteria do teatro.

Ciência
A Dra. Gioconda Leão, 
diretora do DNA Center, 
teve sua tese de doutorado 
“Análise do gene HFE C282Y, 
H63D e S65D em pacientes 
com hiperferritinemia do 
Nordeste do Brasil”, aceita para 
publicação internacional, no 
Journal of Clinical Laboratory 
Analysis, periódico que divulga 
importantes trabalhos na 
área de análises clínicas. Em 
breve, a publicação vai estar 
disponível para consultas no 
site do periódico e também no 
dnacenter.com.br.

Futebol de 
areia
Tibau do Sul foi palco no último 
fi m de semana da segunda etapa 
do Circuito RN de Beach Soccer. 
As vagas para a grande fi nal, que 
será realizada em Natal de 21 a 
25 de agosto, foram garantidas 
por Galinhos e Cabeceira. Já 
estão confi rmadas também Boca 
Juniores e Tubarão Pirangi, equipes 
classifi cadas na etapa Natal do 
torneio. A próxima fase, a 3ª do I 
circuito RN de Beach Soccer, será 
em Macau, entre 25 e 28 de julho, 
no complexo esportivo montado 
na praia de Camapum.

 ▶ Karina Freire no Finally I’m Solto, no Chaplin Recepções

 ▶ Breno Lucena, 16 anos, bailarino do Grupo Clássico da 

EDTAM, na Noite de Gala do 21º Passo de Arte Internacional 

em Indaiatuba/SP recebeu o Prêmio Toshie Kobayashi e 

conquistou vaga para participar do Grand Prix em Nova York

 ▶ O professor e vereador Giovani Junior no café da 

manhã para o deputado Agnelo Alves, no Ocean Palace

 ▶ Gabriela Abreu, a poderosa do Pepper’s

 ▶ Galera animada no Pepper’s: Adriana Damasceno, 

Fan Mattos, Larissa Medeiros e Augusto Neto

Faça um No
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Tomada de Preço nº 18/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência de 
Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante Universitário, 
Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital da Tomada de Preço nº 18/2013 
– Objeto: Execução da rede de distribuição de energia em alta tensão incluindo a rede 
secundária, iluminação pública e módulo de medição primária do Instituto Internacional 
de Neurociências de Natal – campus do cérebro – Macaíba/RN, com data de abertura 
marcada para o dia 05/08/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que está também 
disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e no endereço acima 
citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, no horário das 08:30 às 
11:30 horas. 

Natal (RN), 18 de julho de 2013.
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DA POLÊMICA quebra de 
pré-contrato que encerrou as ne-
gociações para o retorno do ata-
cante Leandrão para o ABC, clu-
be e jogador estarão hoje fren-
te a frente em Audiência na Jus-
tiça do Trabalho. O atleta cobra 
a multa rescisória que era esta-
belecida para quem desse causa 
ao rompimento do acordo, já o 
clube usa como argumento base 
o fato de o camisa 9 não ter se 
apresentado na data marcada. 

O fato estourou no início de 
abril. Leandrão e ABC tinham 
um pré-contrato fi rmado para o 
jogador, que estava no Rio Bran-
co de São Paulo, voltar a vestir a 
camisa alvinegra a partir daque-
le mês.

No dia marcado o atleta não 
apareceu. Segundo sua defesa, o 
clube não mandou as passagens 
para seu deslocamento, o que é 
praxe no futebol. O Alvinegro, 
por outro lado, se apoia no fato 
de Leandrão não ter chegado a 
Natal no dia 1º de abril, confor-
me acordava o documento.

O primeiro – e talvez único – 
encontro entre Leandrão e ABC 
será às 10h30 de hoje na 5ª Vara 
do Trabalho. Em audiência una, 
que permite que todos os atos 
de um processo sejam resolvi-
dos em um mesmo encontro, a 
defesa vai tentar provar em ju-
ízo que o jogador só não esta-
va em Natal na data fi rmada no 
pré-contrato em virtude da falta 
de comunicação do clube. 

Aos autos do processo, fo-
ram anexadas cópias de regis-
tros de ligações telefônicas, 
emails trocados entre Leandrão 
e o presidente Rubens Guilher-
me e de mensagens instantâne-
as pelo celular. 

Neles, o mandatário abece-
dista pedia que Leandrão tivesse 
um pouco mais de calma quan-
to à sua apresentação no clube, 
que, segundo a vontade abece-
dista, deveria ser feita com gran-

de divulgação, promoção e pre-
sença considerável do torcedor. 

O detalhe curioso é que a 
pessoa que será chamada a de-
por em favor de Leandrão para 
confi rmar estas informações é o 
próprio Rubens Guilherme, pre-
sidente do ABC, réu no processo. 

Ele foi intimado no dia 9 des-
te mês a pedido da defesa de Le-
andrão, que é feita pelo advoga-
do gaúcho Marcus Vinicius Ber-

thier Góes. 
Ele disse à reportagem que 

Leandrão cobra na ação o va-
lor referente à quebra do pré-
-contrato, que é de R$ 500 mil, 
além de um montante calcula-
do em referência aos danos pelo 
cancelamento do contrato, que 
soma salários e auxílios que se-
riam pagos ao jogador. No todo, 
a quantia chega a R$ 1,2 milhão. 

Uma dos motivos levados 

em conta para Leandrão pedir 
indenização foi a recusa que ele 
alega ter feito a outras propos-
tas de emprego. Segundo a defe-
sa do jogador, clubes como Ce-
ará, Paysandu, Criciúma e For-
taleza lhe ofereceram contra-
tos. Até o América também 
teria sondado o centroavante, 
que alega não ter avançado nas 
conversas em virtude do acordo 
existente com o ABC.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ATACANTE VANDINHO e o goleiro 
Sílvio, anunciados pela direção 
americana na segunda-feira, só 
poderão se apresentar na tarde 
de hoje ao técnico Roberto 
Fernandes. A ideia era de que os 
jogadores chegassem a Natal na 
terça-feira, mas um problema 
particular com o goleiro 
Sílvio impediu que ambos 
desembarcassem na cidade.

Pelo que foi explicado 
pelo América, o falecimento 
de um parente do goleiro foi 
o motivo do adiamento da 
apresentação. A previsão agora 
é que eles realizem os exames 
clínicos e físicos necessários 
antes de assinarem contrato e 
se apresentarem ao treinador 
Roberto Fernandes. 

Vandinho chega ao América 
para suprir a carência de um 
camisa 9. Desde o início do 
ano, o treinador do alvirrubro 
já testou nomes como Rico, 

Itamar, Júnior Negão e Tiago 
Adan, mas não encontrou o seu 
homem-gol.

O treinador Roberto 
Fernandes, inclusive, espera 
que Vandinho chegue em boas 
condições de atuar. “Pelos 
clubes que ele já passou e 
pela idade que tem, apesar 
de não ser veterano, a nossa 
preocupação é ver qual a 
condição que ele chega. Vamos 
avaliar como ele chegará ao 
América e depois colocá-lo o 
mais rápido possível em ritmo 
de jogo”, declarou.

Além de ganhar o reforço 
dos dois atletas, o treinador 
Roberto Fernandes pediu para 
contar com o lateral-direito 
Walber no elenco. A direção 
americana tinha praticamente 
acertado o empréstimo do 
atleta ao Baraúnas, mas o 
treinador pediu ontem a 
permanência do ala no plantel 
que seguirá com ele durante a 
Série B do Brasileiro. 

Após se destacar no início 

da Série C de 2011 pelo América, 
o lateral-direito sofreu uma 
contusão que o deixou longe 
dos gramados por cerca de seis 
meses. Nesse período, Norberto 
tomou conta da posição e virou 
titular absoluto e Walber passou 
a ser emprestado: primeiro ao 
Treze, de Campina Grande, no 
ano passado, para a disputa da 
Série C.

Já nessa temporada, 
atuou pelo Remo no primeiro 
semestre do ano (Campeonato 
Paranaense e Copa do Brasil) a 
pedido do técnico Flávio Araújo, 
que dirigiu o atleta no Dragão. 

Diferente de Walber, o 
goleiro Rodrigão segue para o 
Baraúnas com a chegada de 
Sílvio ao América. E a imprensa 
mossoroense especula ainda 
que o volante Daniel Rezende 
o lateral-direito Chiquinho, 
contratados em maio pelo 
América junto ao Potiguar de 
Mossoró, podem voltar. Só que 
dessa vez os atletas defenderiam 
as cores do Baraúnas, que joga 

a Série C do Brasileirão. Os 
dois acertariam com Tricolor 
por empréstimo até o fi nal da 
competição.

Sem poder contar ainda com 
os reforços dentro de campo, 
Roberto Fernandes mudou 
o  time titular do América no 
treino coletivo de ontem. A 
novidade foi a escalação do 
meia Jerson no time principal 
– na vaga de Tiago Adan, 
machucado. 

Com isso, Vinícius Pacheco 
se juntou a Alex no comando 
de ataque. Rodrigo Pimpão, que 
marcou um gol na sua estreia 
diante do Sport, entrou no time 
titular na segunda etapa do 
coletivo.

O atacante Cléo, por outro 
lado, machucou novamente 
o pé direito e voltou para o 
departamento médico. Além 
dele, o volante Ricardo Baiano 
também está com uma virose 
e recebeu uma pancada no 
tornozelo direito e está vetado 
para o jogo com o Paraná.

Assim como Leandrão, 
o ABC também quer 
receber o valor referente 
à multa estabelecida 
para quem desse causa 
ao cancelamento do pré-
contrato entre clube e 
jogador, o que aconteceu em 
30 de abril, quase um mês 
depois da data prevista para 
apresentação do jogador em 
Natal.

De acordo com o 
advogado José Wilson, vice-
presidente jurídico alvinegro, 
essa será a alegação base 
da defesa do clube. “Nós 
estamos provando que a 
culpa não foi nossa, mas 
sim toda dele, e estamos 
entrando com um processo 
de cobrança contra ele”, 
comentou.

José Wilson comentou 
ainda com a reportagem que 
o clube reuniu indícios de 
que enquanto era aguardado 
em Natal Leandrão 

negociava com clubes de 
Santa Catarina e Ceará. 

De acordo com o pré-
contrato, que este NOVO 
JORNAL teve acesso, 
Leandrão ganharia no ABC 
um salário de R$ 45 mil, 
mais R$ 3 mil de auxílio 
moradia e ainda R$ 100 mil 
de luvas, que seriam pagas 
em 20 parcelas de R$ 5 mil 
cada. 

TEMPO
Sobre o período entre 

o dia marcado para 
apresentação de Leandrão 
e a data de cancelamento 
do pré-contrato, a defesa 
do jogador alega que 
pelo menos 32 ligações 
telefônicas foram feitas 
pelo jogador tendo como 
destinatário o presidente 
Rubens Guilherme. As 
chamadas, segundo a defesa, 
não foram atendidas ou 
retornadas. 

REENCONTRO 
NA JUSTIÇA / AÇÃO /  LEANDRÃO E ABC ESTARÃO 

FRENTE A FRENTE HOJE EM AUDIÊNCIA 
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

 ▶ Leandrão alega que ABC descumpriu pré-contrato

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ABC TAMBÉM VAI 
COBRAR MULTA

 ▶ Rubens Gulherme diz que atacante não se apresentou

Vandinho chega hoje ao América
/ EX-FLAMENGO /


